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NOVA DELHI, 19 (R)-Amigos pessoais do ' mahat­
ma .Ghandi, declararam â imprensa que o leader nsciona­

.lista indú poderá sobreviver ao jejum de 21 dias. pois seu

estado de saúde comporta tal esforço.

luta-se em Leningrado
MOSCOU, 19 (�)-E�tã se travando uma grande batalha.

.na região de Leningrado-informa um boletim oficial. Mas não
I

se conhecem detalhe'! da ação.

SRA. BEATRIZ RAMOS

Diretor da REDAÇÃO:

fETRARGHA tALUDO

_ -_. � - -----
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Demitiu-se o ministro
MONTEVIDE'O, 19 (R)-,-Apresentou seu pedido de demis­

são irrevogavel o sr. dr. Arsenio Bergo, ministro da Obras' Pu­
blicas,

a,

O avanço nazi-fascista
CAIRO, 19 (R)-Com a ocupação de três novas posicõea,

na sua ofensiva iniciada a 12 de fevereiro, 0& nazi- fascistas canse­

guiram estabelecer-se a uma distancia de 25 quilometras da

.rronteira da Argélia. I
.

A- FROTA FRANCESA
'-.

_1';

WASHINGTON, 19 {R)-Aderiram, até agora, á' causa

aliada. incarporando-ae ás torças das Nações Unidas, 12 couraça­

.dos, 6 crusadores pesados, 2 porta-aviões e 14 submarinos da

frota francesa.

Quinze e'emenlOS ,da nossa melhor §C}eie­
.hule iIlBgl'c§I!Uim hoje DO servl�o da Pátria

tificados de habilite çãô ás pri­
meiras socorristas da Legião Bra
sileira de Assiatencia, en tidade
que comanda o esforço de guer­
ra da mulher 'brasileira.

O ato, terá 'ampla solenidade, Um po�t!ti aV:!lnl'�do'pois que virá assinalar uma êpo-
� 0�V- �..IlI,'�U

'

ca e o patriotismo da 'nossa LONDRES. 19 (R)-A loca-
geração feminina. A instituição lidade de Foum Tathcriine, cuja'
br ilhant ement e dirigida pe la' se- captura foi hoje anuneis da pelo
nhora Bee tr iz Pederneiras RS" Quartel General do C�iro. é um

mos, dama cuja dedicação e posto avence do !'la, linha Ma-
cujo desprendimento íormaram reth. ,

o melhor endosso á vitoria da I "

...

,L.o
B. A. em Sant-.a Catarina, �1áis qU,atro viti�vai marcar este vinte de fe-Ivereíro com letras de ouro, '

-

t h
'

Os quinze elementos da nossa I mas c eras
s'lJtjedade que receberão seus i ZURICH' 19 (R)-M

.

dfplomas são: I. " ais qua-
, ,

, .
tr o patrrctns tchecos toram con.Nair Santos da Silva, _Ameha denados '" m r te

'

+ d dA • T' R'h] 'II'" •
' b' .. o. � em VII _u e ,..

zeveoo, Lurza mr, �VJ.ana de terem organiz sd
.

d' " .-
L . B"

' • �- 1 !:\ o e rvutgadoournes ruggmann, Geme Nap- propaganda em ') d'
.

.

Ald E
'

I' C
"

I
' ,pro o mOVI.

PI" a spezrm, na ape�a, menta de resiatencí a tcheca. se;India Cos ta, Gloria Correia, gundo inforrn f t
.

'

Celia Azevedo Coutinho. �our-I
'- , a : 00��:IUc�. '

des Guedes da Fonseca, Nicêa I'
íII

t
.

Silva. Norma Gerber, Catàrina mlnen 'e o
Navarro Haberbeck e Olga Ca-
minha,

° PARANINFO assalto á li-
o paraninfo da turma é o n L,�

,

thbr ilhsnte médico catarinense dr" Uh&í1 iire
,

Ilmar Corrêa que, com a esco-

I?El �o se,u nome, recebeu .signl-
, CAIRO, 19\ (R)-As torças do

boliviano. um hcahva. homenag�� das, alunas i s- Exército, estão se concentran­
e.nfermelra.s. O distinto

_ f�culta-'I do ois colinas oroximas á linha
t.l\�O t�m Sido alvo de muítas fe- J Mareth. E' iminente o assalto á
ltcltsçoes plda honrosa escolha. essas pOSições germanicas.

440 FERIDOS
WASHINGTON, 19 (Rj-Oficialmente infor�ou-se que No Palácio da Assemblêà Le-

'8S forças expedicionariaa norte:americana8 tiveram 44.0 baixas, en-. gis}ativa' de: ,�9t��O, realiza- se

tre mortos e feridos nos choques recentemente ocorridos na Tu- hoje, com InIClO as 20,30 horas,
,

,

a ao lenidade da' entrega de cer-nisia.

endas e­

oepcke S.A.
Declara-se que se acham, á dispo�ição dos srs. acio.

nistas, no escritcrio da séde desJa soCiedade, os documen­
tos a que se refere o artigo 99 do decreto-lei n° 2.627 de
26 de setembro de 1940.

Florianopolis, em 18 dé fevereiro de- 194.3.
-

LONDRES, 19 (R)-Da re,sideocia do �r. Chúrchill, 10- Dietl"ieh von Waugeubeim
'mos info�mados que o estado de sa úde do ,primeiro ministrQ é

,Diretõr.Presidente '
.

lisongeiro e a temperatura, declinou. , --��-------
_

------------'-������--�����������--------- ------------------------�-------

eais Das \Forças Nor,e ..

----���--------�--------------��-=� ��==��----��-�----��=-----------�

I
WASHINGTON, 19 (R)-O SR. STIMSON, DEPOIS DE ADMITIR QUE NOS RECENTES ENCONTROS �9M 9S�NAZI-FASCISTAS,'EM

''fERRITO-,RIO AFRICANO, AS FORÇAS NORTE-AMERICANAS ,TIVERAM BAIXAS RELEVANTES, DECLARe, QYE, EM TODA A CAMPANHA, -..ATE'
, ESSE MOMENTO, OSESTADOS UNIDOS PEROERAM 41.858 OFICIAIS E SOLDADOS, NAS DIVERSAS FRENTES --,,

___
'

. '

... - -�.

.

-.. -�. ----
. ..,.,-----------...:.

o Condenador
U. N. f.

RIO, 19 (R)_-O sr. Nel-
,

son Rockefeller, Coordena­
dor dos Negocies �Inter-A·
mericanos, otereceu á União
Nacional dos Estudantes
uma radto-eletrola, em tes­

temunho do seu apreço e

�dmiração pelo esforço' de
guerra da mocidade do Bra­
sil. A entrega do 'custoso

instrumento foi feita pelo
sr, Frank Nathiel' Jr., em

nome do sr, Berent Friele,
o qual dirigiu aos estudan­
-te! uma cuta r lusiva ao

ato. Nesse documento, lido
sob os aplausos dos nume­

rosos universitarios reuni­
dos na séde da União Na­

cional de Éstudantes, o sr.

Friele 'declarou ser, para
ela uma ocasião bastante

auspICiosa c especialmente
considerando o gt"ande in­

teresse que o sr. Nelson

Rockefel'er, dispensa ii elas';'
so dos, estudantes e a sim­

patia que tributa aos uni­
versitarios do Brasil".

e a
, Terremoto Boliviana

SardenhaAtaqu'e á
ARGEL; 19 ÇR)�A aviação norte-americana está

bardeando objetivos na Sardenha.

A derrota do Japão
WASHINGTON, 19 (R)-'-Um porta-voz do govêrn o dis­

se que a derrota do Japão ,é tão importante para, a causa aliada

como a derrota da Alemanha.

Evàcuação de' I,' rient
BERNA, 19 (R)-Com a retirada de 23.000 ,�iV1S, tol

completada a evacuação de L'Orient. base dos submarmos gero

manicos.

um comboi·oAtaque a
LONDRES. 19 (R)-Laochas torpedeiras da defesa na­

,

vai de Grã-Bretanha atacaram um comboio inimigo ao sul das

ilhas, causando· lhe graves d_snbs.

o estado de C,hurchill

r j
-LONDRÉS, 19 (R) - Otíc'al-'

mente se anuncia que a Raf
realizou um ataque, em grande'
escala, conte ... o:t bl'l"" neveI ger�'
manica de Wilhelmshaven

bom' GOEII�ELS ITAI.14
-,

LONDRES, 19 (R)-O sr. Josei Gcebbels, Ministro
da Propaganda do Reich declarou que vinha talar ao rnun­
do, na' sua irradiação de ontem. Cumpria o dever ·de ad-­
vertir a humanidade do perigo de uma vitoria bolchevista
E, sobre a !teUs, disse:

.

.

- «Posso afirmar ao povo alemão que a Italia cum­
prtrá seus compromissos até o fim e Dão abandonará o
Reich". .

CONFERENC:IOU 'CQ�'1 ,� (;a:A1��CELER
,

'.RI?, 19 (� N)--O chanceler Osvaldo Aranha recebeu,'
em aU�lf,';n:la especlel, 0. dr. Escob,ar, embaixador' da, Repubiica
Argetntn� Junto ao governo do Brasil, -

'

'fabrica de',
Bordad'os

s
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_..,d'GUEIROS Ê A GUERRA C-A-R-TA---'-Z-ES-D-O--=----D---.;;.,IA
-Ienrique Brandenlmrger, para I produto

na' guerra moderna, nem

gencia Nacional) - Como já é relembrar a maneira pela qual os

dominio público, o sr. Getúlio aliados perderam praticamente to­

ras assinou um decreto-lei pelo das as regiões fornecedoras de "la-
os trabalhadores nacionais tex". Esses fatos são hoje do conhe-
inhados ao Vale Amazônico cimento geral em todo o mundo
-xtraçâo e exploração ela bor- civilizado. Como -de conhecimento

,�' os que já ali estiveram geral são tambeiU as medidas torna­

-ando, devidamente contrata- das para fazer ressurgir a produção
essas atividades, são conside- seringueira na Amazônia, verdadei­

J' de incorporação adiada até ra pátria da borracba, mas relega-,C"l'minação do contraio de traba- da a um plano de absoluta inferio-
110, ou enquanto 'se dedicarem ridade desde o "advento das planta­
àquelas atividades". ções de hevea na Ásia. Deverá ela

É uma medida' perfeitamente Ió- conhecer para a qual as potencias
gíca, Lógica, porque eorresponde envolvidas na guerra 'se prontificá­
ao nosso' atual papél na guerra. ram a colaborar de maneira direta,
Nossa colaboracão no conflito mun- prestando-nos auxilio técnico e

"dial, até ao momento, não se tem financeiro. Não obstante, a íniclati-
feito sentir tanto no campo dos 'em- va deverá conservar seu carater
bates armados. A pedido dos pró- nitidamente nacional, como nacío­
prios países. com os quais marcha- nais são os homens mobilizados
mos lado a lado, dedicamos o me- para o trabalho nos ser-ingais, Es­
lhor dos nossos' esforços á batalha ses_homens, na selva amazônica, Ida' produção", base indispensável estão lutando a mesma luta dos
para a vitória no choqueHos exér- �����������.�������������������- 3-13',14' e IS' apisodios do se·

I CENSURA LIVRE
citas; E isso por- um mol ivo muito I:"; i riado. 6 partes. Pevidente. Perderam os aliados gran-I, I • reços: Cr. $2;00-l..20

d,
es fO,nte,s.de

matérias

prí,m:ls"don-l' i\K,1,' ov,e E e! de i
m bu I- � 'O' U P in ho I.,

-

4) .'\rqueiro ,7�rrde ,! Am-a�'n-'-�:;;--�--�-'---de vinharu alguns dos produtos � 'IIf, I � ; �, VICTUH JORRY
nu

mais necessários" á guerra mccaní-
'

---,,->--,,-,�,

'

,I'
com

,

nus' ']\'lLReE')ITH I SIMULTAl\EAMENTE
zada moderna. Urgia pois ericon- A

.

t
'

' LV, r., ,_,

"DEO?'!'· 'l.fPz:onIAY',traI' novos fornecedores nas partes ,c oe i a mSe ,e, F''lc C"i r"'Y,") �� r�'a a 5 li '1" e· k i"l Ln li

do mundo que perruaciam
r

livres. Perfeiça-O e R"" .-)ide� NO PROGRAl\IA:
A l\'1,"RAVILI'I-.','

"
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-
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� II' ", Á tl. COLORID'A.nogicarnen e, as a ençoes vortaram-
O LEITE-NacIonal DFBse para o Brasil, fonte potencial I' li fF 11:1; 'Paiinexgotavel de matérias prmns e as- li!I

I"";"
,I ' ��rmfHia lUHU1Ud a

sim, no momento, um 'verd;;Jeiroj ar,neRrO'
-

','r,', �o '1í[i\H1R,OPRIO
ATE' 10

ANO,
,Sl

ICt,m, GENE ,TIEBNEY
e

soldado, � soldado cuia ação pode ii . a (",.., !� PBEÇ©S: Cr$ 2,40-1,20 e 1.00
, RAN[)()LPH SCOTT'
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. Aplica-se isso sobretudo á bor-, 1l10riuuoíBOliS,.' II,iii,', _ ,U,'
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o sr. Int€rventor federal recebeu os;

seguintes telegramas:
Rio, 12 - Tenho a honra de comunicar

a v. excía, que ,em data de nove do cor­

'rente tomei posse do cargo de Interven­
tor federal do Pará, para o qual fui no­
meado por ato do senhor P�esidente- da:
República e, em cll,8S funções tudo farei
para manter com o grande Estado 'que
v. excia. dirige e com o Ilustre Interventor
a mais estreita colaboração para .a gran­
deza do Brasil. Corddais saudãções. Ma­
galhães Barata.

soldados naquelas outras selvas da
Nova Guiné ou tambem no deserto
africano. Justifica-se assim plena­
mente o aludido decreto, com que
o Presidente da Repúhlíca garante
a estabilidade da mão de obra para
a grande empresa de, redenção do

Nort,e brasileiro. (A. N.)

HO..JE ,St\BADO HO..JE
Cine ,ODEON '(iDe lanperlal

FONE: 1.602, Fone 1.:»87
.

A'S 7,30 HORASA'S 4,30-7,30 HORAS
UM PROGRAMA COLOSSO

Nancy desvenda um crime
com BONITA GRANVILLE

�

,

Francisco Ambrosio,
da Silva

e

Zoê, Maria da Silva

Um filme encantador! As novaS!
l-LutJls!..; Risos!... Tercidasl.", aventuras dà super-detetive.

participam aos seus paren­
tes e amigos o nascimento
de PAULO ROBERTO.
ESTREITO. 13 '2-43.

. �8mpeão Gozado
Wayne MORIUS-Joan BLON­
�ELL-PAT O'BRIEN.

Ayenturasl Comédia! Romaneel
2-Um <Iar-west s do barulho, '

LUTASI ... Correrias! ..• TIROSI... NO PROGRAMA

Redenção de um Bandidó A f:tWf���lpoD�:TRO...

com CHARLES �TARRET A VOZ DO ,MUNDO 42x64
e RUSSELL_ HAYDEN Jornal 'da atualidade.

G L
" ,

,M',U'IR
(Ccxpyright by "Atlantic-Pacifíe Rio, 12 - Tenho a honra de comuní-

P ft r' Hugh
car a v. excia. que o senhor Presidente

. U
"

Press Agency" Todos los derechos da: República, consoante despacho de

(ft t d j I" t
.

I�)
vinte e dois de jaliÍeiro, publ ícado no

ue; aca o orna IS a In'g es "

reservados), "Diário Oficial" de vinte e 'sete e seguín-, .

� tes, reafirmou, que todas as licenças ex-
-

Londres, fevereiro --=- Portugal é o paraiso dos espiões. Isto não e telefone que anteriormente fora um dos tres utilizados pelo nosSo cepcionais de ti-áfegç dev�m, em cada,

significa nenhlllna predile«ão dos portugueses para ahrigar agente� de I' 'oRsuIado. É inteiramente concebivel que, por este meio, eles d'e vez i caso, ,ser. submetidas à aprovação d,e sua:

pot�ncias estrangeiras, mas �,um azar de' sua posicão geográfica e neu- em quaRdo r-eceb.ess�m .11lensa�ens di�igi�as ao.Cons�llado. '

� ,exc�lência por in_termédio �o ConS'ellia.

trahdade,. ' , "

'
,

' '-J Num dos prInCIpaIS ho_tels de LIsboa haVIa dOl{> age,ntes aIemaes NaclOna!-- do Petroleo,. AtenclOsas sauda-

Os espiões .do' Ei�o tnfestam os boateis e bares de Lisboa, ma�, como' da Gestapo, mas,carados COlno" homens de negocio.', Tomavam suas re- i ções. General Horta Barbosa, presiaente
eres se disfarçam perfeitanleúte,debaixo cde um véu de mentiras pJausi- I feições em mesas diferentes e nunca falavam oro com o ot1tra, mas en-

I'
do Conselho NaiCÍonal do Petr,óleo.

,

veis, seria temeidade para a:policia lentar .enxotá-Ias. Çada alemão que loontravam-se regularmente em outro hotel. / , Laguna, 13 - Tenho a grata satisfa-
,

d,eixa O seu pais é de�igDado pam' uma õu ç:utra. tar�fa �m ,Proveito ?-o I � unico .pra,,;esso ..
seguIra .de, defesa era não _discutir. a guerr� com : ç�o de comunicar a v. ex::ia. a reali�a-:

'

Estado, e uma larga percentagem, das coIomas alema e rtallana de 'LIS- 'relaçoes ocaSIOnaIS, pOIS a mals veemente acusaçao de Hltler era, as ve- çao solene da entrega d�'dlplomas a VIn",

boa se encontra �a. folh,a .de pagamento de suas Legações para desem'l' zes o meio, �üilizado :por age�ltes ?O Eixo para conquistar c<?nfiança. te e seis sam,aritanas qu� comung�m �_
penha.r, alguma atIvIdade InGonfessaveI-.· , . Eles pertencIam a mUltas naclOnahdades, alegadas ou verdadeIras: Um mesmos anselOS das suas companheiras

Portugal foi completamente "fichado" ríelos alemães, como de res- ljovem dinamarques de ros,to infantil, que parecia bastante ,inofensivo, de Santa Catarina de bem Servir a nossa

to' eles o fizeram com' todos os outr'os paises; conhecem-lhe' a historia, estava alistado com correio alemão, e envolveu-se em çomplicações nas Pátria nesta hora em que todos nós te-.
a situaçãu e a tendenei.a politica' de seus minisiros funcionarias do I' Bermudas, quando

tentou alcançar a América pelo Clipper. Uma judia mos um único pensamento: o da honra
governo, e oficiais das forças armadas. "Durante se�anas eles manti- vienense, conhecida de vista de muitos ingleses de Lisboa, demonstra- nacional. Agradeço as suas palavras de
veram,"ulll' grande quadro de funcionarias alemãs trabalhando sob as

I 'va violentas opiniões antinazistas; mas ninguem acreditava' nela. Um conforto e estímulo ditadas pelo patria­
'oroens �de membros da Legação; elas sumariavam e classificavam in-' norte-mpericano de o�'ig�n?- it�liana. fipgia imens� satisfação, I?elos s.u- ti��o do grande e ilustr.e pa,trício. Reg"

fornla,ç�'e�, ,em ��na casa de .c'am;p(i) perto, de Lisboa. Preparam-se pla�! cessas Ingleses na AbISS1ll1a q na. LIbla e aplaudLa os cOJ?1ba.tI.vos. dIS- peltosas saudações. Dl'. Paulo Carneir(t�
nos dIVl'dlndo Ulsb?a em duas partes" e ,:um funcionario nazista foi no- i curso� de Roosev,eH, mas se ,I�eu�Ia. re�ularmente com amIgos Itahanos I presidente da Cruz �ermelha, filial da.
meado como 'sll];)er1l1tendenté e've)1tu'al, de 'cada uma delas' estas zonas e, entao; usava uma condecorf!.çao Itallana. ' Laguna..

est�o por sua vez dvi�i:das em ."quarteirões", çom um residente portu-
;' Lind�s nlUll�res, estavam i alistadas nas f,ileiras dos agentes inimi-I Laguna, 13 '- Mom�nto 'em que as sa­

gues queJl'oz� da confIança n'azlsta .como "guarda", ele ça.da quarteirào. gos: ·Nos mel�"ores restauran�es noturn:os de Llsboaí um� tr0upe de ,dan- maritanas da Laguna primeira turma:.
, Es!ran�e1Tos ql:H� pro-curam trabalho, como espiõéli ou. informan. sannas alema;;. se apresentava com dlferentes .naclonalIdades" d,e a�or- prestam 'seu juramento- de bem ,serviF li( -

tes paEa a .AI�manha sá!? COf(lialí:Iien�e recébido.s quando aparecem na
.

do com a naclOnahdade do fregues que lhes estava p�gan10 <? cham- Pátria e a. humanidade, CoI)gratulo·me:
L_egaçao. E.ls mp eX'<lnplo, Durante mInha permanencia em Lisboa rece- :panhe; de repente elas vo�tar�l1l para a Alemanha. A VIagem fOI arran- com v. excia. PQr ,mais este jubilosa
b� um telefonel'na de um nomem que me pedia uma enlr'evista. Não quis Jada e as passagens de pruneil'a cl�sse pagas pela Leg�ç,ão alemã, que 'acontecimente que engrandece ó noss<e>

dIzer o no::_ne nem declarar' � assllfltt<? pelo telefone, mas .disse que, em- ,tambem d��l a ca?a uma d.elas 10 lIbras para p�quenas .des�esas .. �stado e a obl'a que desde o primeiro<
hora eu nao o conhecesse, ele acredItava que me poderIa ser útil' de O espIa0 maIS .conhecldo que esteve em LIsboa fOI FrItz Wlede- mstal'lte mereceu de v. excia. o mais de-
"orle' Que marquei a entrevista pedida.

'

mann, chefe da espIOnagem nos Es1ados Undos e amigo pessoal de Hi- cidido e leal apoio. Saudações. OsvaldO'
Ele p;revou-me que era um empregado portugues de hotel que ia tl_eT: Veio c_�:niJ os func�onarios consulares d0 Eixo expulsos da. América,

I
Cabral, presid�nte da filial da Cruz Ver­

para Ber1Jm, para trabalhar no Adlon, o principal hote� ele' Berlim, Vlfl'.IRndo no W�st. POlf1t, uIl? transporte. norte-amerIcano: prntado de melha em Santa Catarina.
e ofer'e'Celh'le Ilara fornecer-me informações que seriam uteis para mim preto das chamlnes ate a qmlha, um navIO de aspecto simstro que dei- Brusque, 15 - Pl'azel' em comunlca�-
como jornalis,ta, si eu pudesse imaginar um meio de facilitar-lhe a re- xou peqelen.in0s todos @s navios atracados nas dpcas de Lisboa. 'lbe qHe assumi hoje o cargo de Pr-efeitG
messa. delas. Em troca de unil copo de bebida e de um charuto ele se

. ConheCIdo pe10 seu ódio ?,OS ,ingleses, Wiedemann não obstante Municipal de Brusque. Saudações. Ra.­
torn,?u cOl11unic�tiv.o, e. iplpensa>damellte revelou que, quando' soube usava .wn traje .de tw_eeod Harris, e dura!1te .:ma permanencia na nielhor dolfo 'Gerlach, pref€ito. (1211i)'
que la para Be.rhm, decI�llra trabalhar como agenl c/ouble' era neutro hotel d_� Estonl_hab�tualmeFlte falava lllgles com sua mulher e. filho.
e_ �uas si�npatias� si é que as tinha, eJ'am tanto para os �1iados com� Os ,esplo:es alemaes em Portug'al 'ra·ramente falam SUa própria lingua
para ° EIXO. ' e.n:' PUbjICO. Tem ordens de falar frances, mas alguns deles preferem

PrÍJ:leirn1ente, ele se' apresentou' á Legação alemão Foi efusivamen ..

o ,lllgl�s. .

'-'
"

te .recebldo por um adi.do, qu� o convidou a tomar 11m cálice de porto . N�o e para .su�preender q-l�e, c�m a presença de t�!ltos .agentes de
�,apresentou-lhe uma charute1l'a; O a�ido interr?gou-o e soube que ele poten�Ias es-lran!5elra.!l, uma _epI,?emla de febre de .esploes �r�ompesse
Ja trbal.h'ara no. depart.amento de caIxas postaIS do Correio Central: em LIsboa. Mamfest�)U-se Pl'lI::cIpalr,nente nns hoteIs, e as VItImas da
Perguntou.lhe SI. poderIa averiguar ü 'nome da firma que tinha certa doença,. ql_le era facrlme.nte dlgnostIcada, eram em geral as ml�lheres.
caIXa .po_;rtal, cUJO numero foi em seguida reva-lado. A firma era' uma ;\SSIstr a cas�s mahgnos. Uma mulher, que contraiu a molestia
agenCIa' Internacional de. viagens utilizada principalmente lJor ín,gles�s, traves d.e depressao

. ner,:-(}sa causada por susI?eitas da infi�'Blidade de
e cons,?quentern�nt� devla receber cartas sobre partidas de navios. Ele u.m mando ausen!e, ImplIcou com um homem_Idoso porque ele se pare­
deu a mformaç�o _a Legação alemã; foi remunerado, e sem duvida re- �Ia com um alema�,qqe .conhecera ou,trora: Nao, gosto da maneira (wIliQ
cebeu outras ·mls.sees. '

'
-

, ,ele corta o t:abelo , grItou nos meus OUVIdos.' '

O qu� não sabi:a era que nossa EmbaxJ3_da tnha um dóssiel' comple-
Eu lhe disse que êle'era um fervoroso anglófilo, atacadista de cas-

to sobre ele e' conslderava-o suspeito. Providenciei para que a aaencia
t;mhas da Espanha, mas ela me olhou desdenbosa:mente "Hum ... casta-

de viagens trocasse imediatamente o numero de sua caixa post� nhas! Isso n�o passa de uma máscara". Mas foi curada por 'uma terna

I.

A, espionagem é guerra encoberta que deve ser sustentada
.

por
,caria do rnar!do. .

.

. .

','
õ'

melaS sUJOS,. tanto,. como l!mpos,. e OS eserupulos são inutil bagagem.
Houve !u!'1da o estranho caso da feneclda Fl�I�erzm4� que aflrma-

'

Nenhum metado e dem.asradG VII e nenhuma tarefa demasiado trivial �a que o mando fora envenenado _por as:entes mlmIgQ�. J?Isse-me q�e a
para ser ?espreza?a. ,�lzE?ral11-se tentativas para subornar mensa"eiros �etade,.do pesso�l de oUl11:a Legaçao _ am�gu: era COflstrtUl<�a de esp.lqes.
9a I:'�nba1Xada .brltamca, e um correspoBdel}te de agencià noticiosa Eles co�versam,'p0r SInaiS e fa.zem a s\lashca dobralldo os dedos mini-
lngles.a descobrIU qu.e um serv.:.e.nte, que levava os stlus despachos ara mo,s, e umndo-os , dec.larou. , :_, ,

. .

o. �e�egra�o,! estava lIgado ,com �m empregado da no N. 'B. (aaenciaPno-I' .
P?1 aspe�to pecuha.r da febre dos ell_PlOes era que a nacwnahd�detIC]os:;t ofICIal alema) e persuadl-U-o a aceitar um salário, aro, d . .

-I .

da VItIma era raramente a de um dos paIses em guerra, e os suspeItos
Ie�" os telegramas, ante� qt:\e eles fossem trnsmitirios UmP a

t
elxa o, ,eram s�mpre. acusados d� estarem a soldo do Eixo': nenhum ingles,

mllll, de um cidadão britan,ÍCo nascido na Alemanha � qOlai f cal' a p:r:a ! iJor n�als furtIVO os SUSpeIto que fosse de fisionomia, jámais' era olhado
d� a um, .IpensageÍ-rG de hotel para ent;rega, chegou �s minha�r!��sn�� I s�spertosal11ente por um pacjente da febre dos espiões. Esta soHcitude
dIa depOIS e fora aberta pór meio de vapor dágua. O mensageir _

! feIo :nosso bem-estar da parte do resto do mundo era uma coisa' con-
turalll1e�t� ne_gou que ela tives�e l1ass.ad.p por outras mãos. De-' O�",ne�ij�o.rfadora.

,

.
'

._, 'descobrI p'Ol' ac·aso que uma fuma alem'ã estava utilizand'
]i>, I Mas os "e,r,�a.delros espIOes" em geral, .escorregavam pelas malhas

, '.' '

, __

9 o numero. da rede dos paCIentes da febre.' '

_

�O:EMº�e
.

ATA CL.U-Be:-- JDRA'2n��-D9MI-NGO"-A s 20 horas "Soirêe do Distintivo"
delos .socios' solteiros aos cas,ados.

'

Máquinas de calcíllare' I
_Máquinas de escrever" f
Para entrega imediata: l

MACHADO & CIA.
Rua João Plnta, 5
FlorianOllolis

.

Ano-
.

Semestre
Trimestre
Mês

ASSIN.t\TIJBAS
DE A C5AZETA
NA CAPITAL:

Cr$ \70,00.
,Cf$ 40.00
Cr$ 20.00
Cr$ 7,00

Numer6 avulso Cr$· 0,30
NO INTERIOR:

Cr$ 80,00
Cr$ 45,00
Cr$' 25,00

Ano
Semestre
Trimestre

,,,_. Oferecido
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Orél,
serão .o.s objetivos russos. desta semana

----------------------------------

lOutro raiàe- contra a Alemanha
erli

LONDRES, 19 CR.)-As condições" Internas na Hungria tendem a se agravar ante as

Irepetidas demonstrações publicas pela não publicação das listas de, baixas hungaras na frente
oriental. O governo Hortby, alarmado com as pesadas perdas experimentadas pelo exercito huno I

garo na batalha do Don, suspendeu a publlcaçâo dessas listas, numa tentativa desesperada para
ocultar a verdade.

, '

Severas penaiidades são Impostas ás pessoas surpreendidas ao euvlr as irradiações'
de Mo,scou, o que não tem impedido que sejam em numero cada vez �aior os hungaros á escu­

ta, pois a estação sovletica divulga extensas listas de oficiais e soldados hungaros , prisioneiros;
para

�T E
Imp rlanle decisão do rrefeito

:'

considera terminada

I'LONDRES, 19 (R.)-A EMISSORA DE BERLIM DISSE QUE, COM A OCUPAÇÃO lA'
NOTICIADA DE TREIS LOCALIDADES, AS FORÇAS NAZI·FASCISTAS QUE OPERAM
NA AFRICA TERM!NARAM SUA OFENSIVA NA TUNISIA."

,

'

,

Anles do fim ii semana
MOSCOU, 19 (R,)-Após se apoderarem de importante estrada, os ex ercitos sovlé­

ticr s atacam as defesas de Oré!. Cem Brlansk e Portava, essa cidade faz o trio de posições ger­
manícas que os homens de Stalin prometeram conquistar antes do fim da semana.

z
LONDRES, 19 (R.)-Ontem, as forças aereas das Nações Unidas atacarain rígosa­

mente 'o terrilotio do Rejeh, atingindo objetivos militares e industrlaes na região do Ruhr.

ROR
'HUNG I

�E,;,,1- "" '

'

',N

informa

INFORME SOBRE CHURCHILL
LONDRES, 19 (R.)::-A secretaria da resldencla oficiai do primeiro ministro Churchlll

que o mesmo está com um.a forte inflamação daS vias resplratorlas super!ores.

Maior auxilio á- China

situação na Afriea

L e g i'á o Brasileira de

.Não é com você •••
,

,

A Comissão Estadual da Le­

gião Brasileira de Assistencia tem
a honra de convidar para a so­

lenidade da 'entrega de certifica­
dos de habilitaçãc ás suas pri­
meiras "Socorristas", ás 20,30
horas, de hoje, no edificio da
extinta Assemblêia Legislativa,
as autoridades civis, militares e

eclesiástices.Xlrua Vermelha Bra-

--silelra. Liga de Defesa Nacional,
Imprensa,

.

Legionárias, associa­

ções de classe, e a população
em geral.

PENSAMENTO DO DIA: Nas caminhadas longas,
aqueles que se sentam á beira da estrada pata descansar,
ficam para trás. Lorde Pirão.

ANEDOTA DO DIA: Não há anedota do dia.
PRATO DO DIA: Filet marinho ao pettt-pois.
Como, no entanto, êsse acepipe leva peixe e peixe

nesta terra é <ombro de cobra» e, ainda mais, como leva
lambem ervilhas, írutlnhas redondas que em fevereiro só
são encontradas em conserva e fóra da tabela. aconselha­
mos' a substituição deste prato. por outro -do trivial: feijão
com farinha.

,7

x. P;.

doreso pe
I

:\ . .- ..

o .dr. R,ogerio Viel�a, Prefel-
10 Municipal, baixou portaria,
ontem;' deliberando, "para Iacilí­
.tar o barateamento e abundan-
-cía ríe pescado, o seguinte: que nela os pescadores que exi-
lrSeja posto, gratultamente.] blrem o 'respectivo cartão .de

á disposição da Federação das identidade, instituído /

de acordo
C clõnlas dos Pescadores, pelo com o m odêlo Incluido,,, expo­
m enos, uma das bancas-desttna- 'riharn ãvenõa o produto de
das á venda do pescado, a-fim-de sua pescaria;

l-não permitir que o pesca­
do. ,de qualquer espécie, chega­
do pela manhã, seja recolhido
ao frigoriflco antes das 10 he,
ras, a menos que' haja abundan­
ela do mesmo;

e Po-It a va

a .cfenslva
A ,saúde do trabalhador

O trabalho do menor nas lndustrias exige especiais

Iatenções dos homens de consclencía, porque no adoles-
:cente, é menor a capacidade de reslstencla individual:

maior a receptividade a certas doenças; Instável o equllí­
brio pslquico; menor a capacidade. de defesa no acidente;
mais facil a fadiga Individuai; mais necessarlo o repouso
Intercalado na tarefa diária.

xXX
A força da mulher representa ·52 a 57 010 da. força

do homem; se o excede em estatura e peso, na puberda­
de, nunca o vence em força muscular. E' por Isso que, no '

trabalho industrial. deve se dar ás mulheres uma tarefa
mais moderada e variada na sua execução e ao homem
urnaattvldade que possa ser única e. mais intensa.

,

xXx
O menor operario, o' mais capaz, o que . mais con­

corre para o bom exito da empresa o -:€lue pertence, _
é o

que tem saude ftslca e mentai; é o que trabalha em Iun-:
ções que mais lhe agrada. Mande' Sistematicamente.' exa­
minar por médico o seu futuro empregado, e, veja, antes,
se ele é capaz de exercer a .tarela que lhe vais ser desti­
nada.

Novos
Brasila. defesa

,
'

,

,

Irrigação do nordefjte
RIO, 19 (R.)-Anuncia-se que a Comissão Brasileiro­

Americana de Fomento á produção de general! alimenticios, vai
intensificar os trabalhos de irrigação de todos os vales sêcos do
nordeste, em virtude dos esplendidos resu'tados colhidos fios' va­
les do Jaguaripe e do Assú, onde já foram levados a cabo im­
portantes trabalhos dessa nature za.

n
, o

3-exiglr que os mercadores
de peixe ponham á disposição
do públíco, em quantidade, o

pescado que tiverem de reserva

nas Câmaras frigorlficas, sob

pena de pagarem o aluguel' do
espaço ocupado, tantas vezes

quantas forem ás de qUI: dele
se utilizar em pequenas porções.
avaliadas estas segundo a ne­

cessidade do momento; \

5-não permitl.r que o pesca­
do volte á câmara frlgorlfica,
uma vez que dela seja rettrado;:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Ga2eta Flo·rianopoUs
o meu primeiro contacto com,

_

os Es- '�1'O'", . . ',

J;ria?
Como se chama a nossa-Pá- ta'.'dos Unidos :r,�����:·,"'i\�1'j�o.dl.imJ'::�.m� 1

'

1 55a
- República dos Estados Unidos pensa,çoes . ", .

-

-

do Brasil. 'João Frainer 'No programa de história univer- A:NIVERSÁRIOS
_ I vlle, O operoso e inteligente in-

- Qual o outro país que tambem sal encontreí novas decepções. Por D. MARIA D. SILVEIRA dustriallsta sr, cel.. jean Carlos'se chama Estados' Unidos? dos Unidos possuíam o maior rio exemplo aquela que me inteirou
- Estados Unidos da América do mundo em comprimento. Acha- terem os Estados Unidos proclama- Transcorre hoje o

Ganzo, diretor da Empresa Te-
'do Norte:

..

va que essa honra devia pertencer do a sua independência politica aniversario leloníea, desta capital.
Estas perguntas e estas respostas ao Brasil: o maior rio do mundo antes de o. Brasíí. Estava ,e�rad? natalicto da exma. sra, d. Maria

foram feitas e satisfeitas, respecti- devia ser o Amazonas que já o era Na Iogíca da minha- exaltaçao CI- Gonçãlves Silveira, digna es,po­
:Vamente; por um meu professor e em volume d'agua .. .' Não 'gostei,' vica, que, gra.ças a Deus, em. mi:n sa do nosso companheiro sr.
um meu colega, na primeira aula tambem, quando me falaram na' madrugou 'll1ulÍ? �edo, o Brasil nao

Franclsco Silveira, grafico dede geografia a que assisti. E foi, cascata de Nicarágua. A esse tempo devia ter permitido que ,out:os' se. .

tambem, o meu primeiro contacto não me era extranha a cachoeira lhe adeantassem nesse particular. «A GAZETA,. /.
_ Encontra-se nesta. em viagem

com a Pátria de Washington. de Paulo Afonso e se me a,figura,;a Era,-entretan;to, um fato cosumado A
.

distinta senhora receberá, de Inspeção, o distinto cavalhel-Meses depois, em aulas súcessi-.' que nenhuma outra Se lhe devia e eu procurei �on.s�lar-me cÇ>J? (}U'- por esse motivo, inume.�as Ieli- re januarío Moreira Duarte, que:vas de geografia, fui 'adquirindo comparar... t�o ponto da J:llst�rIa: � Brasi l h�- it Õ dconhecimentos mais pormenoriza- Onde, porem, o mey des.gosto v!a sId.o o umco; imperao �a .Ame- C aç es O seu vasto circulo de .viaja para o grande Laboratorlo
dos da grande nação, muito elemen- não 'achou com�ensaçao, fOI nos rrca, 'I'ínhamos tido, ate� dois rmpe- amisades. Paulista de Biologia.tares,; é certo,'mas que me permi- milhões de h�bltantes de Nova radores, cousa de que na? se pode- Ao ilustre hospede apresenta-tiram localizá-la no mapa, ínclusí- Iorque, de Chicago, e�c...• A n?s- rram nUl!ca orgulhar 0S maquis. DR. A�FREDO CINIELLO
ve s

..
tias cidades principais,. seus

I'sa �aior cidade - Rw .de Ja,�elro pela. VIda el!l fora, v.ez que outra. mos boas vl.rtdélS, pois é ele,
rios e montanhas, etc. E confesso - ficava a léguas de distancia .•• os Estados Unidos surgiam em meus tarnbem, . um' grande amigo de
que 'senti uma ponta de inveja De .repente lembrei-me que a nossa conhecimentos pelo espalhafato Figura deprcjeção nos meios «A GAZETA,.
'quando me disseram que os Esta-! capi,tal, no dIzer de todos, era- a I de suas grandezas, das suas extra- cientificas do Pais, e cirurgião

1-
'

._,

:,
vaganeias, pela sua mania dos re- na vlslnha cidade de Palhoça, PELOS CLUBES

,--
,

'. .' � cordcs, que eu achava ridículos, es-
Viuva Leonel. Pereira' JoaqUimMoura Juníer tapafurd ios . . . Felizmente,' nã?

de coração bondoso, alma no-

C. R, CORINTI,.1\,HS. tínhamos dessas mamas por aqui. bre, O dr. Alfr'edo Ciniello, pau- "IV.

participa a08 parentes e comunica aos parentes e I Certa ·ocasjã� li a lIusã? Ameri- de conquistar íacílm: nte a es- CATARiNEN�E"
.

'pes'ôi8 d- ,ua· Il-'b'çÕPS o

I
pessôas de suas relações o 'c>:na, de Antomo Pra�Q. Ainda que tlma geral de todos QS que a

d '.1 d t d nao me convencesse nnpressionou- I "0 i ti
.

'd CI hcontrato p <:a�;,nlf'nt0 ue i contrato e casamen o, e
me.

,.
e e, se socorrem para a, mttiza- s mpa CQ e .quen o u e-

sua filha ANI'HON1CA com seu filho NEHYGLlSSOR Por esse tempo, com a idade e são de seus males e da socie- R. Cer lntians Catartnense, do ",

o sr.. Neryglissor Yif'gas com II srta, Andrônica Pe-.

I
! com o estudo mais intensivo· das dade em que 'vive. Saco dos. Limões, fará realizar

Moura reira. ciencias, com a minha personalida- Pela passagem de seu ani domingo uma antmadtsslrna do-

.'11 I '::J'
de em formação, capaz de pensar versarto que decorreu' ontem; o mlngueira, com inlc!o ãs

I

4 ho- ,

F-I-
.

l' ]-6 2' 43 I FI' r 16 2 43 e de deduzir, sempre espicaçadocnasopo 1S, - -,
• onanopo -18, - -

•

I pela diante irn que a grande Repu- acatado esculaplo recebeu mui'l r as da tarde. e

----------,----, .. ------------ ,_- -_ blica da América do Norte levava tas felicitações, ás quais,' embo- . Será .abrllhantàda pelo conjun-""A'�""V w.·I·
.......

A--O-�J·,.....U-·-S=T·el-Ç-A-,·,.. ao Br-asil, em materia de progresso ra tardiamente, [untamos as de to �5 BATUTA�".em todas as suas manifestações, G Tachei de Dom aviso, para meu go-
< A AZE A -.

verno, descobrir as causas dessa
primázia, a ponto de ser hoje a pe­
dra angular da Civilizacão cristã.
Lendo, estudando, éornpai-ando,

os olhos se me abriram em refle­
xos de admiracão,.'

.

Tendo sobre" nós vantagens ini­
ciais de formação racial, pelo ni­
vel cultural dos primeiros coloni­
zadores, poude o intrépido povo da
grande democracia, de maneira
prática e eficiente, traçar os ru�
mos .de sua proje�ão cultural e eco­
fiomica.
Empolgad os por mi-i ideal'" de

grandeza quasi exagerada; levaram
ao estremo a seu orghllho nacional.
Amaram o trabalho como fator es­
sendal de conforto individual e

adotaram o· principio_ de que nada
é impos'sivel ao, engenho humano.
Não' cruza-ram .os' braç@s á esper:a
do maná, mas gaJgaram 9· Olimpo
para arrebatar a Vulcano; 'o privi·
legi'o' do fogo: Forjaram, assim, a

propria grandeza unindo o esforço . .

fisico'ao intelectual. Transcorreu ontem, (.) dia nata: IATE eLU'BE' FLORIANOPOUS
Estatuiram, para sua vida nacio- licio do nosso venera ndo conter-

nal, leis em aC0rdo Gom suas neces- raneo sr. ,Eduardo d.e Oliveira Entre os -associados do fidal.sidades e realidades, sem esquecer D'
'.

d C PQS laços de soliclariedflde 'que os .. 13-.5, aprecia o p�ntor e peSS0é1 go 'Iube da edra Grande ret-
deveriam unir ao resto da humani- multo estimadâ' em nG,SSO meio na grande estusiasmo peJo, ba-
daele nos niomentos pre,cisos. Le- por seu bonlssimo coração. nh@ a fantasia que terá logar noIyantaram o principio e o defen-

.

-'. ,-' .

I
proxlmo domingo.�leram intransigentemente, de que

.

Decorreu ,�ntem a· �ata n�ta- Paira ainda no esplrito de to-"a América pertence aos America.- !tcia da gentIl senhonta Demze
nos", excluindo" formalmente, qual-' '.

.'. . '.
,

'

'dos ,que' tiveram a venlura dé
quer prurido espansionlsta de po- fJlha d!') sr. Trajano Regls.

I participar do plquinique a Ifa-
tencias europeas ou asiatlcas. FesteJ' ou ontem o seu) nataH- guassu, uma sadia a legria queAos que lhes atribuiram inten- '

d' bções subaliernas
-

de predonlinio cio O inteligente' ga,rotlnho Ha: sem ' uvida mUito contrl ul.rá
militar, responderaLll sempre com milton Vanotti, filho do sr. Man- pare o sucesso da festa ànun..:
impecavel linl.a de conduta inler- fredo Vanotti. ciada. Entre 'os aquatlcos foH-
nacional, em qUe o amor á liberda- ões, nota, se tim in.tenso movi-de e .de respeito ás nações fracas Faz anos hoje, a interessante mento de' organlsaC'ão, e, O,S'e pequenas predominou de modo i Id I't C h id

...

absoluto. men na a e e un a, quer a «corujas», procuram descobrir 0$
Hoje, os Estados Unidos ela Mné- filhinha do nosse conterraneo tipos de fantasias que serão

rica do Norte são' o 'assombro, o 8t. Euclides Cunha, secretário d,o apresefl.tadas. O Comodoro Mo-deslumbramento, Tribunal de Apelação.
-

Eu já não os invejo co'mo quando rUz, tem se desi!lobrado, .tudo

ri
era criança. Adl11iro�ós.

.

'TIAJANTES providenciando para Que', seja
Lado a ladG com ele�, o Bra,sil armado o .tablado para. as dan-

'.

escrevera uma das mais impressi'o-
CEL. JEAN C. GANZO . ça.s, que serão anlm.adas pel&

I
nantes páginas da história contem-

r,' ohma orquestra de PlfIi)lIt@, gen-'poranea.
.

'

.

em comp�nhla. de sua exma. tilmente. cedida pelo Lira Tenls

I esposa seguIu hOJe, para joln- D - '.
.

.

.

. "..ifii.............................. esta vez nao teremos rega-

A
.

d
. •

.

t M
• . tas� portant!') os tim0neifos d.e-

ii' gra 'eclmen O e ISSa, v�rão del11.0nstrar suas habillda-
. des em "seco", mesmo estando,FRANCISCO EVANGELISTA molhados e. ta.lves conquistemTereza Evangelista, João Evangelista, RO'9ato Evangelista, novas vitorias, repétlrido (i) feito

AntoniO Evangelista, Vva. Marta Evangelista e filhos, esposa, i< de UaguassH, vencendo uma par­mã, cunhada e sobrinhQs ainda' aCbbrunhados pelo golpe que vem tida de futebol sem nunca terem:
de .sotrer pelo faleci!Dento de seu sempre lembrado esposo, irmão tido oportunidade para verem'
e tio sr. FRANCISCO EVANGELISTA, falecido nesta capital de perto uma "credonda,., i.sso,.
no dia 16 do ,corrente, agradecem' de coraç"i.o t;l0 ilustre faculta ti- caso não a tenham confundido
vo Idr. Aurelio' Roto'io \pelo� esforçog- e dedicação empregados no com poita ou bola,
mtuito de salva-lo, bem como aos revrno.. Frei João e Padre Fre,
derico qm:: lhes administraram os últimos sacramentos;, aos bon- Ra 'i n ha USE E ACON-
dosas visinhos mais pr0ximos que abnegadamente prestaram sens

'

,

.

SELHE, _POR�
auxilias durante a sua _enfermidade, a, tQdas as pessoas que en· QUE E' BOM.·
vi�ram corôas, grinaldas. e flores, a Benemerida Irmandada de S. Fes.ta de r'hUiSB Seuho­JeEús dos Passos e S. S. S3cramentó que ,se fizeram representar
8.9 enterro, e tirialmente a todos aqueles que VIsitaram a casa ra dos· Navegantes
mortur e que enviaram cartas, cartões e telegramas. eD1 ItaguRssú'

Outrossim, convidam para' a missa de . sétimo dia que
realizar-se-á segun1a feira, dia 22 do corrente, ás 7 horas, na

Igreja de São Francisco, no altar de N. -S. das Dores. antecipan­
do 9 todos a s.ua gratidão.

Florianopolill, 19 de Fevereiro de 1943

Vida
SR. jANUARI6 MOREIRA

DUARTE

. Contríbuíçâo - sob a direção do sr ..des. Medeiros' FiJho, Pr,esidente do Tri-bu­
,nal de Apelação, dos srs. desembargadores, juizes de 'direito e súbstitutos, advoga­
dos auxilial'es da Justica ·e outras pessoas do Estado de Santa Catanina, para ã
cOl;'pra' do avião "JUiSTÍÇA", a ser ofertado, à Campanha Nacional de Aviação, de
acordo com a,S resoluções aprovadas pela Comissão Nacional de Juristas, na sessão
de 15 de novembr·o de 1942, na Capital da República; sob a orientaçã0 do e-X'lne. sr.
Milüstro Eduardo EspInola, d. d. Pre·sidente do Supremó Tri.bunal FederaL

. .

C� ,

Cr$ 130,00 e' Menorés Cr-$ 250,0'0) .. , .. ,.,.. 470,00
Araranguá , . 425,00
Blumenau , .. , .. ',' , . . . ,385,00
HamÔ'n'ia . . . . . . . . . . . . . . . . .. •...... 375,00
'São Joaquim ,.............. 375,00
São Bento ,., .. , '............ 350,00
São Francisco 250,00
Mafra ,.......... . '.. .. '250,00
Lajes '."............. 210,00
Tubarão '. . .. .'........... 174,00

���sg��é :::�::
'

::::::�::::'.:::'.:::::::: U%',��
" Palhoça ,. .. . . . . . . . . . . . . . . . 137,00

P01'to União ,.................... 100,00
Tij-ucas ' , ,. , ., .. '" ....•...

' ', . . . 57,00

A vitorieSl sociedade recrea.
tiva e esportiva do distrito de
João Pessoa, (Jferecer� hoje, aos
seus associados. uma. graodio:- '

sa s0irée dansante com, Inicia
ás 19 horas.

.

CANTISTA R. F. CLUBE�

Marca <) 'dia. de .

h(}je o nata
lido da àma'- sra d. Carlola
Volgt, esposa do n@sso distinto
eonterraneo sr. Julio Voigt, de­
dicado representante da Empre­
sa Auto Viação Catarinense, nes
ta praça. .

VELEIROS DA ILHA

TOTAL ._. ;, Cr$ '35.840,96

DAIsr SULLI�AN'
A, data. de ontem assinalou a

passagem do aniversario .. nata­
lido da galante menina Dalsi,
dileta filha do professor- Milton
Sullivan, e sua ·exma. espasa d.
Olga Sulllvan.

Essa simpatica e vitorlosã as­

sociação esportiva realizará, nú
dia 22, ás 19,30 noras, na séde
do Clube Nautico Franciseo Mar­
tlnelli.uma Assempléia Geral a­
fim de trataF, de assuntos c!e'
magna iÍnportanc'l.a.

CRellroduzido por ter saido com' incorreções).

Academia de Comércio d.e
Santa-. Catarina.

,

Transc0rre h0je o antve�sario . 'I
c

natalicio' do jovem Luiz'.Carlos c Ra I-'n" h aC Boa ne 'pi'e�o óti·
B"I d t d' d E T T'U ma na quahdaderasl . ca as ra or o ..• ' .

*

- (Fiscalizada pelo Governo Federal)
ANO LETl ,"'0 D� 194'3

Cursos:
Admissão
Propedêutico
Contador
Superior de Administração e Finançãs

In,scriçi�s:
' ..

Exames de admissão ao .Curso Propedê)�
tico: de I. � a 20 de f, vereiro

IExames de 2a. época: de I' a, 15 de f -

vereiro
Exames vestibulares ao Curso Superior de
Administração e Finanças: de 'I' a 20 de
fevereiro,

Matricula em todos os cursos:

J)e I' a 28 de fevereiro

Inicio das Aulas:
l' de Março

Horario:
Curso de Admiesão: das 17,30. ás 18,55 hors"fI
Curso Prope:lêutico: das' 19 ás 2l,10 n@ra:l
Curso de Contador: das 19 ás 2L,10 horas
Curso Superior de Administração e Finanças: das'

7,15 ás 7,55 � das 17.30 á'B' )8,55 horas.

Informações:
AVEN!DA HERCILIO LUZ, 41'
17 A'S 19 liO�AS. _

DAS

�•••••••••••••••••• IlI••••••••••••••••••GIe,

/ �.
,-

.'

Realizar-se-á - amanhã! ás 1 S.
horas, na .aprazível jlocalidade dé
Itaguassú (Coqueirõs)"a procisSão
de.Nossa Senhara dos Navegantes

tr·····L·-(l�K·E··�·····_
...

Dolll······ZE.",_t�ia .27""'Grandiosa "se'irée"
. Jcarnavalesea 'oferecida ao

BLOCO 'X" Surpreza �rqltestral,__�[As m·esas po.d,e� s,er reservadas a�pilrtif' do dia �41.-

I' •

.
•

Dr� J030 de' A'ra-uio·�Olh�Sr õuvidos,
w UI J /. na.:ns garganta

EspeclBlisu asslstentf} do Pr�fessor ·Sanson
do Rio de Janeiro. '

Cons·ultas. Pela manhã, dali 1,0 á!t 12 112
� .. A' tarde, das 3 8S 6
Consultorio: Rua Vitor Meireles, 24. fone �447

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SUL
;PORTO ALEGR�, 19 "... Aguarda�se ,a chegada, posstvelanente
. 'na proxiID3 semana, dQ Brítanía, da capital paranaense.· O COD­

"junto britani,�o é possivel que veDh�
,celelDentos do Atlético, toranando' UID
-

.

------------�--�----------------------------

O I t (I b fh· t· � I Q
•

t Elogios a um juiz� a e ' u e onanopóils aos socios: ,uem semeia veR os... o "Jornal d-= joinvlle" 'fez 8S

d L· T
·

(I b 12 'd', A
I Alguns jo nais paulistas atenn do em viajem para a capital pa- seguinte referencias ao iogo en-'

, O Ira erus u e e 'e' gosto I
tos ao que sucedeu com d . ce-] raguaia, passar aqui por FJori�, tre o AVAl e o CAXIAS:
rintians, na sua recente visita I nopolis, .para- .TREINAR mais "Serviu de juiz o sr, capitão
P' Ih' clu uma vezinha Aldo Fernandes, 'oficial da For-''E,.m homenagem aos

.

i ti f' i ao tirana, aconse aram os ,',
'

...

soe os e repec rvas arníl as dos ve- bes bandeirantes a não mais ex

I
ça Pública do·Estado. S. S. de-- teranos .Clube 12 de Agssto e Lira Tenis. realizar se-á amanhã, Estado. ,'------.------�- monstrou ser perteito conhecedor

, .���ri�n�sp�17s,h�r�!, :/:���d�a��I�)Sca��!������:, qdU� ���esta;�u�� cu��o��::: ��n�::�e�oesportivos I � t�rrorl��o e O P'!ts� Idas
regras do "associatioe", atuo,

.banho a fantasia, passeios de barcos e dansas ao ar livre.'
de Curitiba, muito razoave�me�, I SI�ISIDO SDO armas ando com a maxima imparcialij-

"Para ta! fim, já está em coustrução, um tab'ado onde te- te,. nãdo gostajram de "Ptru enEe, qUIOtB-C 01000 L.D.M. dade".
t id d d i íbi

-

d'
aviso os co egas pauus as.remos opor Uni a e. e aprec ar a eXI içao e belísstmos pares -; ti Ih .

ar-que se exibirão, ao som dos' afinados conjuntos de Pirolito e o�' passaram a respon er- e os

s» Dementes do Ritmo, gentilmente oferecido pelos clubes home- gumentos.

nageados, . '. A t.tulo de curiosidade, va- Por P. PAULO MACHADO
, Segundo que fomos informados, estão sendo organizados mos reproduzir aqui alguns tó- .

, .

'

.

11 I bilítar se com a eleição de Os-pelos-Clubes da rua Joã@PinIoeodaColina,diversosbloco!)picosdeuma dessas respostas: As Últil�lasfaexcursoesnJ�tlOnStonsle ldo�I��lor�icra -p�ra a presidência 'do
, ' I', " I res e maIS ITIOSOS co, "

'

"',' ". '

bt d'.carnava

esco, s, para se ap,resentare",? do banho .a fantasia, como

I
"O Paraná, modéstia a parte, I país, transformaram o nosso' Es- grermo dos calções pr�tos, o ,;n o-

.perfeitos representantes de sua Majestade.' o Rei Momo. é o maior celeiro de craques do I tado em teatro de grandes emba- o concu,rso de ,nov.?s players",
P t

,.

iad di' -

'

B '1' Q d B'I' b li ti E assim o Eigueirense Imita o
.

or cer O, OS assocta os a nove' agrermaçao 'promotora I' rasíl. uan o o rasi precisou i tes pe o IS ICOS. .

A
' '

ind lhe os passos que l-á.-
•

d I
-

d íresent t ber f
'

,

I Peleiaram em nosso gramado os vai, seguin 0-, ,nao e xarao e apresen arem am em as suas antaslas, I de um goleiro para o sul ame-
,

'

d
"

d' '1 posto em prática produziu resulta-
NOTICIA D�E U'TIO' ,.' , . mais renoma os craques ao su.

" ' -.

.
,L MA H RA: Acaba de nos visitar 'o I rrcano, o Parana mandou, dire- I americano e' do campeonato do dos bastante satjsf'atór'ios, tende Ja.

dr. Montz, comodoro do ICF, que nos· comunicou o seguinte: I tamente para O sul-americano, o ImundO todos deixando entre, nós derrotado o Lauro "M.ulle� e lO>, cQue, para o banho a fantasia, de amanhã, oferecido pelo seu maior go teiro do continente". ótimas' impressões a respeito do COdbras�l, a.mb?,sdde5ItaJ�I, i� � � e;I b " d d L i T
-

12 d A h
. , ',iN

'

I' f tebol va os scores e x ,
,

C u e aos assocra os O ra enrs e e gosto, avera dOIS .. o proxirno su americano o nosso U

CI 'b R 'f C t d enfrentado o Corintians Paulista.
P emi S . d· f cíd h' h' t d

.

f' I d B 'I ' ' Esporte u e eCI e, an o o
, b t

",r o, sen o um o ere ... 1 o a senr orrn a representan e e um trio .ina o ,aSI sera assim:
R' C inti s Cruzeiro Britânia numa partida que em or� errrnnas-

A d i I b Ih f t
'

C·" Z' 'E 10, onn ian , , "

itc
,

d a 'mIO de Bran-cos os CIU .�!', que me ar se apresentar an asu da e outro ao aju, anetí e Bororo, na Coritiba e o conjunto paraguáio Lí- s� com a VI on�, o,,,,re
-

bloco mais orlgrnal. marcha em que vamos, mpito beÚad,' deram-nos prov-as de verda- dao, houve equilibr io de forças,
'\

.

breve em vesperas de um sul- deira sensação esportiva e impaga- LELÉCO

,--.:I' ft a-âO G'·r!:ã.nd.o, dn" Sul O ameri�ano receberemos da CBD vel disciplina, cada um _?eles apre-J:"Ií'Iu a ... � V 1 .', sentando dIferente padrao de Jogo. Carlos de Campos Ramos, o po�
o segumte telegra��: Dr. Paula .

•

"

" " pular Leléco, considerado como �en-

't S::lares. Neto-Cunt1ba""':"Urgente I O AVAl AINDA É,. O TAL, , .. do o árbitro,n, 1, de Santa Cata.rma•.

C3IDpeona O '--:Fineia �rganizar combinado

I' ,
O ano de 1942 deu �o Âvití'b pos- 'deixou Ci qnadró'd,e juizes, p�ra tor-:

representar Brasil sul-americano to de honra entre os _clubes ca!a- n,ar-se prepa�;dor da s:tl��ao cata_,Rio, 19-A equipe gaucha que disputcilU o campeonato de Assupção. Cordiais saudações, rinenses, ,vencendo em tod�s os J?,-',:Fl:o�St�q���s�i�f:�oU o uno cam

..foi reduzida, mas nem por isso deixou de atual; de forme brilhan· (a) Rivadavia Correia". gOtS ,qdue.dISputoou,�allr;;ioCiCp��!1P.eent6!: i
l?
LClécd acaba de ser eleito técnico

N- f A d h es a ualS com
'd A

'te.
.
_. " _ ,ao aia .estar nesse:. �spac 0_ gueando.sómente frente ao �anto do. , .

o va.l., ,'. .Em futuro nao. mUlto remoto, a Julgar pelos

J>rogressoslo
nome do Ilustre e dlstmto es· Rio, por 6xl. "S�ore" esse que, em- O CLUBE VISITANTE QUE ME-

: --.spresentados. serão:" eles sérios conc:Jrrentes ao titule Il'áximo. .portista dr. Paula Soares, que,! bo�a elevado, na� nos d�smerec,eu, LHOR IMPRESSAO NOS DEIXOU"
Justifica se, desse moçio, a sua pretenção quanto ao 10-' aqui nos habituamos a querer e. POiS, o clube, canoca velO proyIdo

'" ' ,

,.
. - I de cmco elementos estrangeIros, Todos os clubes que pelejaram.<- oCal em que devera ser reahzado o �ertame .de 1944.

.

.'

a '=onslderar com� uma das maIs
quando

'

devia, segun,d� o 'regula- em nossos grallla:dos, foram alvos
. Sabemo� que a representaçao do RIQ Grande do Sul plel- destacadas, prestimosas e com- I mento da entidade máxIma do fu· dos mai.s caros aplausos, principal-

te,ará, junto á CBI? a ?referen�ia par� que o Cam�eonato Brasi.\ pletQs figu�as do t:sporte �!;lci? tebol,,' ,conter só d.ois jogadores es- mente o Corifltians Paulista" cuja
lelro Infanto, Juveml seja levado a efeIto no proxlmo ano, em nal, lebranamos a convemenCla tran",eIros,

.

estréia este mês, deu provas de disci-,
� Porto Alea..re. .., do combinado p�! anaense. quan· . NOSSO' PADRÃO_ DE JOGO

,

pli'na. e fibra, por par'te dos jogado-
r,es, não níenosprezando o nosso'fu-

ATL!TRCO X JF!IRIROVEAIRIO Antigamente não havia um técni· tebol.
.

, ' f

,'.
'

• co em condiçees de preparar os', JOGADORES CÀTARINENSES
. nossos conjuntos, na a.rte de chutar, COBIÇADOSCURITIBA-19-Amanhã o estadia da baixadá será o local de um bom encontro. O primeiro deles foi o sr, César

Trata,se da peleja entre o .ATLETICO e o FERROVIARIO, Rosalvo,·o otim, centro· Seãra, seguido por Antônio Salum lOque os esquadrões que nos vi-
. (a quem o Avai deve a maior par- vitaram tiveram em nossa capital�"médio catarinense é a atração da tarde esportiva de domingo. te de suas vitórias), e, finalmente, foi o contacto com os nossos cra-,

Leléco, que atúa com grande pro- qués, fornecendo-lhes propostas pa-
veito, 'ra atuarem 'em seus clubes'.
E.foi graças, a esses três esportis,-, 'Vejamos ,pois :'

tas, que surgiu em nosso esporte Zaboti, o "foward" da nossa sele.-­
um novo padrão de jogo, que mui- ção, acaba dê assinar contrato com.

RIO, 19 - Nos meios náuticos do Brasil e, mesmo, do Continente, o nome de, Olaf., to se assemelha, segundo �os disse- o' ,F�umineIise, do Rio, onde sllbsti-
� Eggen é dos mais [conhecidos. ,

'

ram os observadores paulIstas, com tmra Magnomes.
Co:no remador do. FLAMENGO conquistou ele. os mais [brilhantes triunfos sagrando· sé ,

o 'futebol da Paulicéia,
� Teixeirinha, ,.recebeu ótima pro-,

.

f'
-'

d" k'ff"
' '

-

CI'ONA posta do Conhba,.

por 1m, campeao canoca e SI. '

19 JOGADORES DO ,SELE. .

O "Santos F. C," da cidade-d�
Natural da Noruega, desde o inicio do conflito provocado peles inimigos. do mundo,. :ou DO POSSUE O AVAl

mesmo nome, luta incessantemente
sejam os tQtalitários, ,aguardava ele o chamado da p�tria dis��n�e para pr�star.l�e os se�s sen�lços·1 O sempre 'vitorioso grêmio azurra em obter

...

o COil;Ur_SO de Chocola.!e'
Agora assim aconteceu o Olaf Eagen tera o prevl1eglo que mUito e.spl,ram ter de ajudar possue "raças ao esforço de seu ab- e para nao fala. amda nas vantaJo�,

.., ,

'"
, .

, I'
'"

'd t 'd sas Dt'opostas que receberam Adol-·.'o esmagamento dos lmmlgos dos democracias. '

I negac o ,preSI en e, o concurso o
f' 1

�

SI' 1 P
,.

G Ih.
" .

.

d' 't T'
-

, ln 10, au zln 10, rocoplo, a ar-Antes de partir o campeão rubro-negro procurou a reportagem e pediu· lhe que transml· meIa IreI a �ao, que ',em com ..

d ',t· , t
, . .' , pletar a nove o numero dz Jogadores o e mUI os ou ros.

"tisse seu abraço de, despedIda aos seus amigos e admiradores. 'do selecionado catarinense ..

Olaf Eggen seguirá para o Canada onde incorporar se á ás Reais Forças Aéreas NOfl,1e- .

TR€S EMINEN�ES' FIGURAS . DI­
'RIGEM O FUTEBOL CATA-

RINENSE
.. '

reforçado
excélente

de d'íversos
selecionado'

Santa
, Catarina, terra de titans·

, proxi..-no

Vae para .a guerra um campeão

Taç "Rio ranco"
Outro clube catarineu!>e que me'

rece atenção especial é o Caxias,
de Joinvile,. cujo prógressb, dia a
dia torna,-se mais vantajoso.

É ele em nossos gramados, o ad­
versário mais temível do Avaí e Fi­
gueirense.

\

Como prova de reconhecimento
pela fibra, disciplina. e hospitalida­
de, com que foram alvos os jogado­
res do Corintians, a Rádio CtuzeirO;
do Sul, de São Paulo, dedicou ha.
dias, o seu programa de honra ao­
futebol de nOssa terra, expressandg.
sobre o progresso repentino do nos-
so desenvolvimento esportivo.

'

A RÁDIO CRUZEIRO DO SUL E
, SANTA ,CATARINA

,-:guesas,.

O) IrlL'[l)'MnNmN�! I?IR!lP'AIRAc�!
,

RIO. 19 - O tricolor carioca levou a eleito ontem rigoroso ensaio, pois prepara-se com

�afinco para a proxima excursão ao sul do país
A equipe principal treinou sob a dir'eção de Ondino -Vieira e�,stava assim constituida.
B�tatais (João Alberto), Noriva! e Renganeschi; Bioro. Spineli e Afonsinho; Adilson.

;:(Maracail, Russo, Ani�o; Pedro Nunes, (Tim) e Carreiro.
------�------------

Aderbal Ramos da Silva, Celso
Ramos e Osní Ortiga, são três no­

mes que enchem de júbilo • o nosso

esporte, dedicando todo o seu es­

forço, em pról do desenvolvimento
do esporte bretão.

OUTRO
NOVAS EXCURSõES

Já vão bem adiantadas as demar­
ches, para a viNda de outros' clu­
bes'à nossa capital, entre os quais;
o Vasco da GanI3 e o Flamengo, do>
Rio; o Internacional, de POJ;'fo Ale-­
gre; o Ferroviário de Gutilibá e­

possivelmente de alguns conjuntos.
paulistas.
Não há dúvidas que e�tall1os em.

franco progresso.

RIO, 19 - A Federação' Paraguaia de Futebol comunicou a CBD, ,que está interessada
"na realização da partida. entre as seleções paraguaia e brasileira em Outubro próximo, em disputa
--dâ t,aça RIO BRANCO.

" .0 FIGUEIRENSE SURGE

�����O��]o�c�a�l�d�e�s�se�e�n�c�o�n�t�r�o�d�e�v�e�ra�'�s�e�r�n�o!!"."!R�i�o�d�e�J�e!n��e�ir�o�.�A�C�B�.�D��es�t�u�d�a�o�c�a�s�o�.�������O�'�'E�s�qi,�rão de Aço" acaba de

•

SOCIOS do. Lira e/ 12 de Agosto, o Iate Clube oferecera, no próxim(), domingo, em

uma foçrh1idavel nlanhã carnávalesca ,.". Banho a fantasia
I ,,.., Oansas ao ar

livre, .. com P·irolito e Demonios do Ritmo',.." Passeios· de \

barcos
/

Aos
sua

I
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A Gazeta Ffo.rianopofJs-

Visita da Estado de SãoComi$são Organisadora
� Reg"'<?:Ssaram. a<;> Rio d'e Joaneiro. os dação da cidade, a comissão ofececeu às lhas por' eles realizados. Daí, a comís- sessão foi presidida pelo sr. Secretário
lBl's. ,RGlJa Ga'baglIa, Cristovam Leite de 16 horas, nos salões do, Rotei Esplana- são se dirigiu para o Palácio dos Crut?- da Agricultura, fazendo-se nela represen­.;castro, Murilo de Miranda Basto e Ge- da, um cook-tail à ímpransa paultstana, pos EUsios, acompanhada da Delegação tar os srs, Prestdente dó Depar-tamentolI'ald,? �ampaio ���e Sousa, membros da ao qual compareceu grande número de Regional em. São Paulo, a-fim-de fazer Adrnínístratívo, Secretário da Seguran­C_oll1.lSSao Or-gamzadora Central do Dé- jomalístas e representantes de agências uma visita de cumprfmentos ao sr. II!- ça Pública, dir-etor do Departamento das
:elIDO <?a:ngresso Brasileiro de Geogra;fia, 'telegr-âf'ícas. Às 21 horas do mesmo dia, tervcntor- Feder-al e solicitar as _ provi- Mnnlcipa:l:idadle&, ConsudOeral dôS 'E1stados'
que V�SI?ra!lT\ o Estado <te Sã-o Paulo os 'membros da comissão estiveram pre- dêncías relatívas à participação do Esta' Unidos e outr-as autor ídades. O salão es­-em missao de propaganda do próxímo sentes à sessão solene de abertura do do no conclave de Belém dó Pará. Re- tava repleto por seleto audit6rio,. no:conclave geográfico, a- ,realizar-se em se- ano social do Iristttuto Hístórãco e Geo- C<!bida gentilmente peló Dr. Fernando qual se notavam figu,ras da mais altatembro do corrente ano na capital do gráfico de São Paulo, tomando assento I Costa, às 17 horas, tíveram os membr-os projeção nos meios culturais de SãoEstado do Pará. ".

à mesa que presidiu os trabalhos. da comissão 'opor-tunidade de vertrtcar Paulo. Fez a apresentação do ilustre-Os membr-os da Corrtissão Organizado- Dia 2,6, a comissão viajou para Santos, o tnteresse que o Inter-ventor paulista conferencista o Dr. Valdemar LefeV'l'e.'ra �en!rol ,p�rHram do Rio no dia 23 ande foi recebida pelo Instituto Históri- dedica à obra patriótica do COIl1lgresso. :No dia 28, último da estada da comas­ue JaneIro ültímo, sendo 'recebidos na ca- co local. Depois de entreter cordial palestr-a com 'são em São Paulo, foram visitados, pela'pita! ,paulista pelos srs, Valdemar Lefe- kS 9 horas do dia 27, visitou a Facul- os organizadores do certame, s. excía. manhã, o Col'égio Acnglo-Lat1no., a F'actrl­
�e, Bueno de A:zev'edo Filho e Prof. dade de Filosofia. As, 10 horas compare- hipotecou o inteiro 'apOio do governo (Jade de Direito, o Departamento de':PIerre Monbaíg, componentes da Delega- ceu à reunião do Diretório Regional de daquela unidàde da F'ederação.. prorneten- Cultura da . Municipalidade e o Arquivo>Ção Regíonal do Congresso naquele Geografia, na. sede da Secretar-Ia de do a colaboração do Estado para.ia rea- do Estado. José Lupercio Lopes, filhos.",Estado, . Agrfcuâtura, 'sob a pr-esidência do res- lização do Congresso. Foram ofertados Ã,s"',14' J10ras, foram visitados o Instí- i

_ .

� 21,30 horas do dia segutnte, o Prof. pectívo titular, Dr. Paulo de Lima Cor- a s. excia, nessa ocasião, os 19 e 29 vo- tuto :d� -Pesquísas 'I'eonológ lcas e a ;E's- rmaos, genros, noras, cunhadogr,:RaJa Gabaglía, presid�nte da comissão reia .. Nessa ocasião, fizeran,Í, uso da pa- lumes dos Anais do IX Cong'resso, que se c�la Politécnica. Às .16 _horas, !l comís- e netos, ainda acabrunha'dos pe.":_.ocupou o microfone da Rádio Cosmós' Lavra os srs. drs. Valdemar Lefevre e reuniu em Florianópolis, -em 1940. Ãlr, sao esteve na Assocíação Paulista � de �

�ara expôr- em rápidas palavras as 'fina: Crdstovam Leite de Castro. ÀS. 14 horas 21 horas do mesmo dia 27, no salão do Imprensa � Propaganda, que s� entrete- lo rude golpe que veem de so�]idades do Congresso e exaltar a co- a eomíssão vísítou demoradamente o Jns- Instituto Hist6rico e Geográfico o ve ,em anírnada palestra com os mem- f I f I i' �boração dos pauãístas para o exíto do títuto Geogeáfíco e Geo16gico do Estado, Prof . Raja � Gabaglia pronunciou a :.sua� bras'. da eonüssã.o. À noit<;, a com.issão .
rer pe O a ec mento de sua sem- .

ce�ame: .
. .

colhendo rnagrrífíca impressão não s6 anunciada conferência sobre o in teres- partíu para o RIO de Janetro, depois de pre .lembrada esposa, mal ir.'da�' dia 25, deI?O!.s de· assistír- as sole- da organnzaçâo dessa irnpor-ta.n ta repar- sante tema: "Os Congressos Brasi!eiros �ter m?�H!lentado grandemente os �ITCU- ,

ma-os. cu n ha da, sogra e avo'..zn e�. comenlOlaüv'as da data�da fun- tição estadual como tamoem dos'traba- de Geografia e o certame do Para". A los' ofíeíaís e os meios cultos de São
-."._"'.....r_._-.-_.._"......_.. --......- - A ..... - - ..� .. -- -_ .. � .. - --- •• -_-.' D. MARIA DAS DORES RO.'-CERVEJARIÃ--éÃTARINENSÉ"S:--A:--nu ASSEMBLEIA GE AI.. SA LOPES, falecida nesta capí-

. J o I N V I L E tal ás primeiras horas do día»,
Senhores Acíonístas:

RELATóRIO DA DIRETORIA Convite aO!li!l' sr's.;c a,��oehld®s d� (;hibe�" 14 do mês cor_rente, agradecem "

.De conformidade com o que determinam os nossos Estatutos sociais e Lei das U',oe�..ai tiv�
.

'5-, de Novembro de coração ao seu medtco assís--Soeíedades Anõnimas, apresentamos a v. s. o relat6rio referente aos neg6cios da .V .'''"'' ....

t t d A:socieda<:1e.i:)ne exevcício de 1M2, bem CS)l110 o parecer do Conselho Fiscal. Tendo as sr!'.' President'e e Secretario do Club� renuncia- en e o . r 'ugusto';,de Paula, pe.:_l?e acordo ,com o Balanç? que abaixo apresentamos, poderão os srs. Acionistas - � < .'"

los esforçoQ LO dedl'c -

dverifIcar, que os nossos negocias correram satisfatoriamente. do os seus mandatos, de ,ord�m do !Ir. Vice· Presidente DO exer-· ,,'" " açao emons-'
Com. o constante aU'll),ento nas ;rendas dos nossos produtos, estamos tratando Cl'CI-O, da p'.r"sl'd-o'cl'a e' de ".o,nformidade com o disposto no artigo. trados no intuito de salva Ia:;.otla amplIação das nossas Adegas, cUJas obras esperamos'concluir neste ano: .. .. "

b.
O Balanço encerrado em 31 de dezembro de 1942, demonstra claramente o es- 8.letra E dos ·Estatutos, convido aos srs. associados para a Assem- em como aos conceituados ta.'tido financ�ir,? e econômico .da nos?a firma, permanecendo entretãnto à disposição . cultativos drs D)' I M IiIlDS sr8. ACIomstas para quaIsquer mformações que desejarem, bléia Geral que d'everá se' realizar na séde do Clube, dia 21, do- . a ma . oe-

.Joinvi\e, .12 de fever,eiro de 1943.
ml'ngo prOXI'mO, pélas 15 horas. ,

mann e Edgar. Pinto de Sousa�Werner Metz - Roberto Nagel - Diretores I !'d-JOÃO �ESSOA 15[2143, pe a pron I ao com que se reu-BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942 nir"m e ..... J-unta d'A T I V o O Segundo Secretario .> ,·u , me Ica, aos Srs.
Imobilizado

em exercicio medlcos e�pirituéiis monsenhor-
89S?i13,20 Cr$

ALFREDO MUSSI Harri Bau�r e padre FredericO';
595.998,00 'q1le administraram os ultimos;,150.967,80
167.420,50

1111"'- •....
sacramentos: aos vlsinhos mais>.

l�n��:�g 1.954.163,60 Mi'A'QU I NAR''AI.lá��'{}'o ���X���:gag:me�fesalh�o�tj�a�!�
64.235,70 ..", ram durante a enfermidade, ás,197.762,10 261.997,80

- pessoas q e bondosamente lhes'
.enviaram e apresentaram pala-.
vras de consolação, aos que .en­
_viaram coroas, grinaldas e flores
ás benemeritas Irmandades do
S. Sacramento; do S. Jesus dos
Passos, Espirito Santo e á Cor."
poração dos Guardas da. Alfàn"::'"
dega que se fizeram representaf-
no enterro e .finalmente aos ami-
gos em geral 'que cc.mpareceralTh
e aos que enviaram €ondolen--.
cias por telegrama cartas e car­
-tões. <?utrossím, convidam pa-
ra a mIssa de setimo 'dla que- �

realizar-se-á no sabado, 20 do>'
corrente. ás 7 e mei.a, no altar
do S. Coração. de Jesus. na Ca-'

.j
tedral Metropolitana. antecipan­
do a sua gratidão a todos.
Florianopolis, 16 Fevereire de

I 1943.
�

.................eooe e••••••� �.�.

I Empresa �nstr_utora UniversallI A maior organização de sorteios prediais da America do Sul l'I ,.: Subscreva um titulo garantido do I,I plsf-"o univeresi ;'H" que lhe. dará di- I"

II reito aos seguintes oremios: .I�.-;1. PREM!OS CM BANGALO\V VALOR Cr$ 100.000,00
- 2. I:

I !:: :: H:gg�:�g I�
18 5. (' (I « 10.000.00 I�'

Milhar Cr$ 500,00 Centena 30,00 Dezena 10,00 I:.:
e os finais do primeiro e. segundo premio dão direito I::

i a isenção de pagamento para o mês seguinte i�: PROCURE CONHECER AS VANTAGENS DE UMA SE'RIE e·,

I Q��n����p�n����:���A���sa%Me L����sa���;(?OJ'a i�.' I--I NA EMPREZA CONSTRUTORA UNIVER'jAL NÃO I"I HA PREFERENCfAS. TODOS TEM. OS MFSl\IOS 01- e-

: REITOS E PARA "COM rODOS ELAS ASSUME E CUM· i': PRF FIELMENTE AS MESMAS OBRIGAÇÕES. - .;:• e,
I Absoluta garantia - Maxíma pontualidade .�- Incontestavellisura 1::
I Inspetoria Gera.• de Santa Catarina-RI1:! Felipe Schpnidt I':'
e ,F'rédio AmeUa Neto :;�
.....s.••••••••••iJlI••••MC!lmJllD•••••• IliI•••••oe3eO••• IfBO.IIIi••iUlfJ•••iMNile.l$e.....G•••$�

ao
Paulo, em pról do Congresso.

R
·

h
-

SE AINDA NÃO:;"
aln i)CONHECE PROCU�
---- RE CONHECER.

IlGftADE�IMENTO/ ,

E "ISSA'

Máquinas e UtensílioS' •. . .

::Imoveis
. .

.Autos e outros Veiculos·:..... . .

�I:nstalações Externas .."....... . .

Barris para chops . :. . .

':Poço Artesiano
. .. _ .

Disponivel
.

���s' ........ '::. : .

: : . .'
•

: : . .' : : •• : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
Realizavel a curto e a longo pl'azo

::Mercador-ias
. .................•

Contas Correntes . .

Contas de Compensação
'Caução da Diretoria -. . . . . . .. . ....•

847.931,20
1.038.538,30

.
U'enel'iciawento de arroz

-Maquinas completas para beneficiamento de arroz.

Preço desde Cr$ 10,300,00

1.886.469,50

40.000,00

4.142.630,90

.... �
'

.

t

PASSIVO
Exigivel a curto prazo

-Cont�s Correntes . _ . . . .. . .. . .

Gratificações :
.

.1m.postos
.

a pagar . :.. .. ..

.'Sexto Dividendo : ,.. • .

Não exigivel
,capital . ...............•

Fundo de Reserva .•.. ., .

Depreciações .... ... . . . . . . .. ........•....•... _ ...•

_

Contas de Compensação
Depósito da Diretoria ..•. . .

Secador d�Andréa
Especial para a secagem de arroz com capacidade
.' para 200 'sacos em 8 horas, funcionandQ com

fornalha de· calor irradiado.

Farinha de l'landioea
fo'rnecemos conjunto para fabricação de farinha de
mesa com capacidade desde 10 sacos por dia.

Torrador continuo e Prer:sa 1-lidraulica.

26.934,80
93.64'2,90
37.893,60

240.000,00 398.471,3'0

2.000.000,00
100.000,00

1.604.159,60 3.704.159,60

40.000,00

4.142.630,90
Joinvile, 31 de dezembro de 1942.

'

�

\Verner Metz - Roberto Nagel - Diretores
Demonstração 'da Conta "Luc,!:os e Perdas�'

,

.

A C' R E DI T O
,Lucros nas. Operações Sociais

Inf.
�

com o Eng.•RAUL BASTOS
FLbRlhNOPOLIS _- �

Rua. Tiradentes, 1.4_:(Sob.)
.' Caixa Postal, 22Cr$ Cr$ .

1.385.685,60Mercadorias
.,... • ..•......••

LucI'os Diversos
,:Juros

.

.çon�s Correntes. - Contas julgadas perdidas em ba-
ngos an terrores �... . , .

21.862,80

2.862,00 24.724,80

1.410.410,40',�

A DEBITO
Despesas Gerais

Descontos -

" . : " . .•.............

��â���os , '.: '. '. : : . :
.

: : : : . :
.

: : : :: : : : : : : : : : : : : :
flalãrios

. .' .

Reclames e Propaganda "... . .

Despesas de Viagem .

�

..

'Gastos Autos . ,.... . _

Combustiveis
. ............•

.Conservação Máquinas . .

IComissões Bancárias
.

Luz, Força, Telefone, Telegramas, Estampilhas, Li-
vros, Impressos e outras despesas ; .

Comissões
. ; .

Contribuições Sociais . �. . � ......•

Impostos
:Impostos pagos . .

:I1nJlostos a pagar ..........•... , , .••

Ámortizaçã.o do Ativo
Depreciações em máquinas, imoveis, caminhões, etc.

. Perdas Diversas
.

'.
<!Contas Correntes . .

Constituição d�e reservas e fmulos especiais
FundO' {1e reserva

.
,

Dividendos .

\.
>Sexto· dividendo a distribuir . .

Percentagem a pagar
Gratificações a pagar à Diretoria e Empregados

1.450,70
24.141,20
115.540,40
159.336,60
53.661,30
74,166,60
63.773,80 .

.26.027,30
47.948,30
5.357,20'

117.065,80
41.187,50
14.575,90 744.232,6.�

91.986,50
37.893.60 129.880,10

l56.439,50

')1.215,30

25.000,00

240.000,00

93.642,90

1.410.410,40'

..

Joinvile, 31 de dezembro de 1942..
.

.
\\'ernel' Metz - Roberto Nagel � Diretores

PARECER DO CONSELHO R,ISCAL
ÃOs vin.te e!oito de janeiro de Inil novecentos e. quarenta e três, pelas qui!1zen0:t:as, reum,ram-se na sede socIal, os membros efetlvos do Conselho Fiscal infra.aSSInados.

. Presélte. 'à reun.ião a-I Diretoria, esta' apresentou toda a documentação referen­l1e aos negócIos r,eallzad-os ldunaa11te o exercido fmdo, 'bem com'o o Ba}a'llcete encer­;ra('[o em 31 de dezembro. Examinadas as cifras constantes do balancete bem comoa demonstração 'da conta "Lucros e Perdas" foi tudo encontrado em 'perfeHa or­.o:em, pelo que S'Omos de parecer sejam aprovadas pela Assembléia Geral Ordiná.�, as conta�. apreselftadas pela Diretoria, ,por expressarem com fideliuade a situa-'!;ao ;real da :fIrma. . �

Nad;a 'ma'is 'havendo, encenou-se, a sessão, de que eu, J-oão Colin, servindo de.5eeretárlO, lay,reI a 'presente ata. .

.
.

Arnaldo Moreira Donat - João Colin _ Rolf Colin

I L
c

Cateiri-n'enses
" , '. ��(! .' � \,

sua produçã,o .. é·. no·s,sa, a ,qü"alidade
e o ·PREÇO. VANTAJOSO

�------------�������------�--�----------����>t

. ;

A ·fabrica -' é •

In� � rnossa,"
superavel
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A Gazeta· Florlanopolfs'
;.;:::;....· ·.-.-.- -.-.-.·.-.-" -

·_-.-_-.-.- w - w'- -

-.W" -:::.. -;;;.:;-y..

�-;-;-,�;:::;:-::::-�.::::::-:d.:-::::=i����������;;������������1.: Dr.AlFREDOC"i"N"íELLÕ'-'!::::i!::�:�;;�:: '.GA.-B.-._N,ETEDD'EENTA."RIO.-."ESPECIALISTA. COM. 20 ANOS DE PRATICA ser' um "qulnta-colunls- �

DOEHÇA5 IHTERHA5, TROPICAIS IHE'ECTUOSAS DE ta"-(L D N)' -LV -BO RAMOS.

ADULT05 E DE CRIAHÇA�. mOLÉSTIA5 DA PÉLEE··
• nl. l1l

VEHEREA5 LOeODl8veis Informações Cirurgião.Dentista pela Faculd.de de Medicina de P. Alegre

�ONSIJLTAS_ DIA�RIAS -------com os repre
Clinica Dentaria de Creanças e Adultos

sentantes JURANDYR LINHA. HORARIO: Dos 8 ás 11 e das 14 ás 18 horas

RES & Cia - Rua Felipe Sch-

I'midt, 34-Cma Postal. 29.

"I
PRAÇA 7 DE SETEMBRO. Noo 50 A

.
P.ALHOç.A.

..",..-..,....._..._..--.....--.........--.-...-----_.....-...,-.-.-'.-;.--......-......;._.._._-_.._v...�..a.....""'"'<

Rua Vitor Meireles, 18
(Em frente ao Grupo�olar "DIas Velho"). t

Anuncie,m na PRC--4 Radio Clube
.

de ,·BlumelJau,.-1330 kiloc'iclós
Elias Malamud& filhos do Brasil Ltd.
FILIAL EM JOINVILE - SANTA tCATARI'NÃ

Caixa Postal, 166-End. Tel, «VESPUCIO»
.

MATRIZ-BUENOS AIRES - VITORIA .• 637
Endo Te!.: '«TUBA»

EXPORTADORES DE
MADEIRAS EM GERAL
PINHO SERRADO-CABO PAR<\�VASSOURAS­

PINHO COMPENSADO

t 'UIQ _..,. "_
,

F

MUJTO_�."" & ...
MfUA II PAlIA A ltACJAo .__

UI1l _M ,AU:lIIUAIt_ ''IItA'I'Aa
�""' ••�"'R-""·

"...

_ hJ M

_ lU.

,...
......

......
--­

Wi_
/
.• u.

�. COM 2 ANOS DE rRATICA NOS PRINCIPAIS HOS-
. PITAIS DA' EUROPA

CHEFE "DO SERVIÇO PRE'NATAL DO DEPARTA:-
. MENTO DE SAUDE PÚaLICA r

MOLESTIAS DE SENHORAS, ENDOCRINOLOGIA

CONSULTORIa: RUA FELIPE SCHMID'l', 34 '1,.

CONSULTAS DAS 2 ]/2 A'S 5 HORAS .DA l'ARD�
RESIDENCIA.: RUA RUI BARBOSA. 57 - FONE 1004

.

Nossa Matriz - Buenos'Aires -_ Recebe ofertas
.
para importação diréta

"'

_._-..-_.,._-...-.-_-_-_-_-_-_-_._-_-_-.-_
..:.-_-_-_-_-_-_�_-_._..._._._._._._._._._-_._._._-_._._._-_._-_'WIlJt._

--�-----------------

C RIE T L
de receber as ultimas navidades em sedas e tecidos de

VQ rão, além' de urn'grande sartim�nta de 'out,r'as- artigos que
cerl10 sempre sera.ão vendidas pelos anenores preços da praça •..

listá de p���ç-º-s�J�-ªr� _0 _J!1_�S dei Feverelro
.

Sedas _

<c r -'e
.. -

r
_

-:-. "' .. !ti ( Cr$
.

.
-�. oj>"�-....____

I I .� 2,50
'

--' Cr$ \ Filó mosqueteiro em côres, Iarg. 2,20 « 8 00 I �ouge Aooraçatr---- ._�,_.
.

:,:: Seda Laquê metro" 4,00 Toalhas adamascada pala mesa uma 30.00 Rouge Royal Briar e Mich-eI �..._
� ,_

4,50
l': Seda façoné « 3,80 Tapetes de "eludo de seda. para quartos um ·28,00 Rouge Madéira do Oriente e Narciso Vêide--..__._{> 5

..

< Seda Graeitê " 6.00 I Guarnições para- chá com 6 guardanapos, jogo 20,00 Pó de arroz Adoração' 200
�. Seda Fustão -. «8.001 te uarnições pínt�das pIchá com 6 guard, j'�go. 33,00 i p� de arroz Coty

.

.

.
.

6,00
:jSeda Crepe -Romano (s,tlMo) «5.00 Toalhas est, para mesa com 12 guardo Jogo 39,001 Po de arroz Royal Bnar, Gally e Astunas 3.00
,i Seda Tafetá liso « 6.00 Toalhas de rosto, .a começar de 1.40 I

Pó de arroz Colgate 4,50
.� Seda Tâfetá Moi�ê « 10,00 Toalhas Bom Dia um� 4,5Ó Pó de arroz Narciso Y.'erde 7.00

.��Seda Ajour'_ « '6.00 Toalhas de Banho: Alagoanas uma 9.00 ,Cremer Rugór em potes
-

11 SO°

;' Seda Tafetá Escossez. «
- 6,50 Toalhas de Banho, em cores .uma t 2,00 I' C�e�e Willi�ms para barbear, tubo 6,00

j: Seda Langerie Especial « 7,50 Guardanapos para. Jantar, duzia 20,00 Loção Madeira do Onente 30,00
, Seda Petít-Pois « 8,50 -Algodão superior, peça de 1 O metros 22,00 I Loção Coty _

27.00
'Seda Organza lisa « 9.00 Alg�dão, largura 2.00, peça de 10 metros 75,OOlLoÇãO Vald�y .' 15.00

'�'t
S€da estampada a começar de' «8,00 Murim de côr metro J,OO Loção NarCISO Verde 23,00 ,

t Seda estampado moderno a começar de« 10,50 Muüm especial, peça de. 10 metros 26,00 I Brilhantina Chypre e Colgate 6.00
•

i Seda Xadrez artigo especial «7,00
I Alvejado

bem encerrado. peça 10 metros 33,00 Brilhantina Pürisi·ens.e 3,50
f',Seda listada para camisas e vestidos -« 6,50.Cobertores Xadrez para solteiro 18�00 Talco Malva 3,20 e 4,20
t Seda Lumier da melhor qualidade largo 90 «- 13.00 I Cobertores Xadrez para casal . ,22,00

I
Talco Ro�s , 3,50 e 4.50

� Linho e Seda (Reclame) (I 11.00
o

Cobertores para �?bê. de, 7,�0, 8,'50, 9,50 e 1 1,00 Talco Realce 3,5U e 4,SO
: Veludo Chiffon « 55,00 Cobeitores espectais para solteiro 13.00 Oleo Dyrce e Realce 1.40
" TeeidQs Colchas para casal 18,00 II

Oleo Gessy._ 3,00.
; Luizine

,
metro 2.50 Colchas mereerisedas par.a

caasaI 24.00 Laminas Gilete Azul, dezena , 8,5Q.' .

i Linon liso « 2.50 Colchas de veludo para casal '. 29,00 .

; Linho estampado « 3,00 Colchás especiais para casal 27,00
'k Veil estampado a começar de «2,50 Colchas de finissima qualidade pala casal 3Q,00
; Ft"'stão estampodo em desenhos modernos « 5,50 Colchas meio linho, branca para casal

.

32.00 Camisas Olimpicas para homens 9,50
i: Oq�aody em todas as cores. «5,00. Colchas de seda com bico, para casal 47,00 Blusas Olimpicas para moças 6,00

-

i Opala lisa a começar de « - 2.50 Colchas de pura seda com franjas, para casal 75,00 Camisa Socega Leão para homens S,S@
'Opala estampada metro 4,00, 5,00 e 5,50 Colchas brancas para solteiro

.

13,00 Camisa Socega Leão para meninos 4.50
.

� Filó liso metro 5,00 Colchas brancas rnercerisadas, para solteiro 17.50' Camisa de fisica para homens 3.00

I' Tr.icoline, estampada
.

« 3.50 I Colchas meio linho e branca pa�a solteiro 23,00 Camisa meia manga para homens 3,80
...

': Merínó preto largo 80
'

« 5,50 Colchas mercerissda em cores, para solteiro 17,50 Capas para bebê
.

10,00
;. Tecida crepe para luto, largo �O te 5,50 Colchas "ele finissima qualidade. -para solteiro 30,0.0 Jogos de Batisados a 'começar de.' 15,00
I Brim Colegial pardo, mannho e branco « 3,50 i Jogos rendados para quartos, 7 peças 38.00 Pasta de couro par-a' colegial, a começar de . J 0,00
: Peíucia lisa de ...

"metro
'

3,50 e 3,80 \ Toalhas Higienicas, duzia 7,50 Boina, Je pura lã 8.00
"' Peluda Fustão metro 4.80 I Chitão em belos desenhos melro 2.80 Escova para roupas 5.00
i; Êscocia .' « 4,20 I Crepon para Kimon0s « 4,50 Fita métrica .. 2,50
:' Algodão para enchimento «1.10I'

.

" Calça de borracha para bebê 6,50
�. Etamine

.

para bordar « 7.5G '. Perfumarias .

Meias de futebol para rapaz 2,iO I. i Granitê superier larg. 1,60 ,,12.00 I Leite de Colonia 6,00 Faixas
.

,

metro J ,50 iPaDO rendado para cortina. largo 1.40 « 8,00
I
Esmalte Cutex 3,30 Ligas de borracha. para: senhoras 2,00 í

' Tecido especial para7respote-iro, largo 1,40« 14.00 Sabão Aristolino • 3,30 Vê.os para Dóivas 14.00 rj .

Sabonetes Gessy. Leye;--e- Lifebuoy 1-,60 Grinaldas
,

. 7,00,
�

Me§·a � Cám. Sabonete E.ucalol ',80 Grampirihos, caixa de 12· cluzias
.

7,00
"'Cretone meio linho branco, largo 1;40 « 7,30 Sabonete Noby O,..8G Fum.o para br�ço 1 ;.50
� Cretone meio linho branco, la:·g. 2.00 « Y,50 i Sabonetes Roger. Godíva e Realce . I ;00 Agulhas de tricot par 2,00
: Cretone meio linho branco. larg. 2,20 « '10,50 Pastas Lever e Odol 3,30 Suspensoriós ,.de couro- para rapaz 6.00,
..• Ctetone meio linho em cor.es, largo. OI ,40'« 8,0.0, Pastas Golgate e Kolinos 3,50 Jogos de. couro para rapaz 9.ob
� Cretone mieo linho em cores. lar.go 2,00« 1 I ,00 Pastas Eucalol e Gessy 2,90 5IJspensQrios para rapaz 2.80
� Atoalhado ":Ipe'rior, larg. IAO' « .

.

5.90 I Baton Michel e Zonde 3,00 Jogo� de' couro � �ara .homens I 0,0.0.
,
Pano para colchão « 2,50 B�ton Golgate grande 5,00 Argolas para sacolas, par 4,00
'Pano enfestàdo para colchão «_6'30 I

Baton
. Mur�any 1,50 SgmV'has modeloas em seda ,"' 35.00

. Filó mosqueteiro, largura 3;50 à J 5,00 Rouge Realce _ 2,0.0 TerRos de brim parll rapaz _ 24,00
-

Faça suas compras na CasaOriental-e receba seu fraco na novamoéda
1CIi- R.ua Conselheifo Mafr�, 1S-Florianopolis-Vendas só· a dinheiro' 'iii '
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,o mini'stro da propaganda promete que o Reich vol1:ar� á ot,enslva
Zurich, �9 �R.) � "o. infortunio hoje, com toda a franqueza solene litar. A nação, conhece a gravidade I P�RIGo. A 1?NFRENTAR • trarI,o, a. enf.re�ta-l� com contra--

;que nos atingiu na semana 'pa�s�da que a hora exige. da situação do Reich e os. s�us li-, o. o.cId�nte est,a em P;rI,go. Se os medidas radlcaI� ..
c

,'" ,
'

,

,te_m" profunda a penosa sI�glllfIca- o. grande e heróico sacrificio dos deres, dessarte, podem exrgrr os I seus gover nos e !ntelect�als o c�m- A guerra dos robots mecan.lZa­
;ça� - �eclar:ou o S,L Goehhels, f'a- nossos soldados em Stalingrado, mais arduos esforços em face da I preendem ou nao -, nao tem UTI- dos contra. a ,Aleman_ha e contr a a,
lando J;Io!e em Ber-lim, foi de extraordinar ia importancia urgencia da situação. ,

! p'ortancIa_: D� qualquer modo, a na- Europa atingiu o cl�max. o. pC?vo
<? mirristro da Propaganda do para toda a Frente Oriental, con- A UNICA BARREIRA Po.SSIVEL I ção alel�la nao tenciona expor-se a I ale!:TIao e seus p�rcelrüs. do EIx?

Relch falou. no PalacIO dos Espor- forme o' futuro o vai demonstrar. ' "Este não é o momento de per-I este perIgo, mesmo como. uma Sl'l1�-1
estao _no verdad.elro sentido, dl!-' e:­

<les,. esta n�It�, fazendo}l. sua pr i- Olhando agora o futuro, faço es- guntar qual seja a situação. Isto fi- P�� experiencia. Po�, tras das di- pressao, c:1mprludo a sua missao

anerra aparrçao ao publIco, desd� sas declarações de maneira delibe- cará para depois e terá a publióda-I VI-s_?e,s sovíetícas estaC? os esqua- na Europa: enfrentando es�a amea­
-que leu a proclamação de Hitler, ha Irada, em face do que acabamos de lide necessária, por meio da qual o i dI�oles de assassinos JUde�ls e por ça_ Imediata e, grave de almas na.
Ires semanas.

. .
assistir, ". povo alemão e o mundo verão que I' trás destes levanta-se o fantasma m�o..Esta luta, s? pode e deve ter-,·

�orescelnt?u: - "Stalingrado fOI o. tempo urge, e nã� há ocasião o: infortunio que nos atingiu na se- , at,,:rrorIzante
. da fome e da anar- ITImaI com a vl�ona.. o' ..' '"

"ll !" um a.ella, a toda a naçao ale- para discussões ester-eis. mana passada e de pr-ofunda e pe- qrua a�solu�as. � ,,"
,A leste trava se uma guer I a sem-

ma. Espero que todo .9 pais tC?me I Temos de ·agir e agir sem demo- nosa significação. I E l1R� deixa de s�r sígnificativo piedade.
Dota -

d,e
todo coraçao e

apalx?-I
ra, rapida e integralment� como Es.ta provação assumiu grandes" 9'ue � sImp,

les .11le�çao ao perrgo do
NECE,SSIDADE . DE TRABALHO.

:nadal!1ente - d? que tenho par a sempre fOI o lema do Nací onal-So- proporcoes e a situacao - senao '�udalsmo inter nacional em todos os

lhe dizer ,esta norte.
. cialismo. A leste, estamos presen- em sua "magnitude - equivale a do 'paises" origine protestos". .O Fuehrer caracterizou-se corre-

É por ISSO que vos quero falar, temente sofrendo uma provação mi. inverno nassado. O assalto da es-! Analisando essa segunda tese, tamente quando disse que dessa lu-
,------------------"::_- tepe contra o nosso continente vul- I prossegue o ministro da Propagan- ta não emergirão vencidos e vence-

neravel foi desfechada neste inver- 'da do pe�ch:, dores; mas �,penas os que sobrevi-,
no com uma yiolencia que excede I "Os paIses da Europa - e tam- ATerem e os que forem destruidos.
tudo quando a' imaginação humana _'I' b�m a. Inglater�·a. - proclamam que A leste a nação alemã está-Iazen- -

possa conceber. sao . ainda sU{LcIentemente fortes do uma zuerra onde tudo está em

Contra isto, as forças alemães e iípara, se operem a bolchevização do [ogo.O R�ich entrenta agora uma
dos seus aliados representam a uni- : continente europeu, em.. tempo e das mais graves questões desta
ca barreira possivel. O povo com- com bons resl,º,ta,�os. , guerra lançando tudo em jogo afim
preende, agora, porque tantas ve- Tal pretenção e puer-il.

, ,de manter o que po.ssue e o'anha no
zes adotamos o "slogan" de "lutar ... ,

Se a ruais poderosa :potenCIa mi- .que necessita para o futt�ro.
contra' o bolchevismo" - durante Iitar do mUl�,do nao. tIver forç.as Devemos fazer esta guerra
as reuniões do nosso partído, em para destrUIr o _pengo bolche:VIs- porque é a ,guerra da sohreviven-,.
Nuremberg. ta, quem o podera fazeI:? o.s palses cia. da nossa nação" com toda a sua

I
Procuramos despertar os povos ,ne�tros �a Europl!- na-o- possuem I vida nacional. A guerra total e uma

do o.cidente e abrir os seus olhos: meIOS ,nel1� menfahd,ade para ofe- exigenciâ ,da hora. Enfrentamos Ullli
aos perigos que surgiam com o bol- : recer: a mms l�ve re�Istel!cla ao bol- ,perigo gigantesco. O nosso esforco,

í chevisl1lo, que p'llzera uma nação' CheVISI1:o: �les sen�l11 esrhag�d�,s para nos opormos a esse perigo,.
de quase duz�ntos milhões ,de ha�i"1 pe]as dlvIsoes ;l1otorIzadas sovleÍl- dev� ser tambem gigantesco.
taJ�tes a serVIço do terronsmo lU-. ��as. _' Nao se trata de explorar super-

RIO, 19 (A Gazeta)-O Mínistro da Aeronáuti-ca decla- dmco - preparando-a para atacar. INFECÇAo. ESPIRITUAL E Po.- ficialmente a riqllez.a do\ potenciaI
n�u 80S jornalistas o seguinte: a Europa.

, "l:ITICA'" de querr.a a_penas' da nossa te,rra,.

'.

c Regressei de Recife e encontrei um desses comboios que
É sem duvlda de lamentar ,que O b,o]chevIsmo �ontra com a nas tambem de todas as partes da:

a call1Uflagem e a tatica de bluffs

I
sJla leglao estrangeIra no ,�olo. de Europa a nosso servico. o. povo,para lá se dirigiam. Na madrugada desse mesmo dia, uma se· 11,OS illl�edisse'de,3valiar"o, poten- tod�� os Estad,os democrahcos: e alemão está empenhan"do o sangue-

gunda-teira, chegára um vaso de g\lerra america-no. Sucedeu ape. clal behco da UI1lao SovJetIca, Soo .Pa!'Lldo Comun,Ista. Nenhum ,d�sses precioso da nação.
'

nas, isto: a espionagem do elxa., tinha teito com que um submeri. ll1Eltlte fH!l):;,�, �v ugL-;;;�;:;., �ê -ú�éU1frBc Jf3J.$-��" n,flde ah[l1]�r �::_e �s_�a. I:nU- '�

'DO gcrmanico avisado 'ficasse de es reita a uardp"rlr
- - - .;.

-

'cemos em toda a sua grandeza. no (,e bolche':_Izaçao }.<01 uenn o. uresto d-à Europa diwe pelo Ilié,;.--
,

.
.

p , §g _."�v a belonave, Estamos' a"'ora, diante de uma O mundo nao tem escolhas, a fa- nos c·oncorrer Mm o trabalho .

.

' E o -submerslvel Be ROSt-��u 'apenas a 60 quilometros de mneaca ao R�ich e a todo o conti- zer, entre uma velha e -desintegrada Aqueles que ainda não compren-
ReCife, aguardando' a P"'.!'.;-"agem do vaso de guerra ». npnte" europeu - uma ameaça que E51ropa, -, esmor�ecida peias djvi- '.deram esta verdade amanhã nos

---.__=-__. . ultrapas'sa todos os perigos a que o soes anterlOr�s -, ,e uma Eur_gpa agradecerão de joelhos por termos

mundo ocidental já esteve, ex,posto. sob a prot�çao 111111tar dp EIXO; tomado aos ombros essa tarefa.
TRES 'FATOHES DE LUTA Co.N- mas, na vei',elade entre uma Europa A questão não e11�á em saber se'

TRA O BOLCHEVISMO sob a proteção militar do Eixo ou os metodos que usamos são bons

"Dirijo.me á opinião publica. do sob� a pr?teç,ão militar bQlch,evista. os matis, mas se eles levam.ao exi­
mundo e apresento esses tres fato'- bstou mteIramente convecIdo de ta. A tar.efa deCIsiva do momento.,

res de' nossa luta contra o· perigo C[�Ie o.s lamentaveis "�ords" e, arce- atual é fornecer· ao' Fuehrer Ulll"d

bolchevista a les,te: ' bISpOS de Londres nao teem lnten- reserva operadonaJ, por ,l11eio de
Depois da sua vit6fí,osa noite de pceencheu, com -rara ga.lhal'dia, alO) _ Sem as forcas armadas do ção de se opor, de qualquer forma drástiéSis medidas sobre as re;ervas

aJ·te nesta capital, e atendendO' aso·! espectativa do sr. Interventor Ne" Reich, em pouco toda a Euro,pa se- prati<;a, ao- perigo bolchevista que internas; que lhe permitiam ,na pri­
licitações qtle lhe foram dirigidas·, o

I rêu Ramos, que lhe concedeu uma rá esmagadà pelo bolchevismo. s,e ag1gan�a com ?s _novos avanços maver;l. ri no overão proximos re­

-diStintO' soprano conterrâneo Nazi- i bolsa de estudos� no seu propósito 29) - As forcas armadas alemãs aos exercItas sovletIcos. - cuperar a inicitiva e _procurar ten,·

Ta, Mansur
vai realizar audições em

I'
de estimular o' aperfei.ço'amênto de com os seus afiados possuem ca� Os paises anglo-saxões estão de ,tal' ,desfechar um golp'e decisivo

J'oinvile e Blumenal1. . nossos valores artísticos e culturais. pacidade para enco'ntrar a salva- tal modo infeccionados espiritual contra'o bolctlevislllo.
'

Partindo ontem á tarde, para a E, de como Nazira será recebida ção da Eliropa, livrando�a desse pe- e _political11en't� pelo: judaismo que Vo.LTAREMo.S A INICIATIVAilltima cidade, em companhia de pelos apreciadores çlo "bel-canto" rigo. nao podem meUS aqmlatar desse pe-
;seu, pai" de sua gentil irmã, e da cin Blumenau, nos dá notícia o es· 3°) - o. bolchevismo sempre rigo"; . _

Voltaremos: a iniciativa a leste,
sra. e sr. Amarí Cunha, o excelente pontâneo e- elevado gesto dos indus- proclamou que seu objetivo era re- Apos lançar Imprecaçoes contra mais umà vez: para isso devemos:.
'''virtuose'' do piano, que lhe fará triais daquela cidade, tendo, com o volucionar o mundo. os Judeus, prossegue Goebbels: mobjlizar todas. as grandes reser-

<os acompanhamentos, Nazira estará! objetivo patrioticamente educacio- É claro, Stalin e os seus lideres AMEAÇA MEDIATA •
vas ajud,'á nossa disposição.

hoje, sá,bado, no Teatro Ca,tIos Go.! nal e' como mil; preito de admiração soviéticos acreeliÍam que se estão "A Europa est4 em perigo mo,r- o. tempo urge e rapidez é 'a 01'-- ,

mes, proporcionando, assim, á culfq., pela artista catarinense, resolvido aproximando da realzacão dos seus tal. Não me iludo julgando q.ue pos- dem do dia.
,

lSociedade de Blmnenau instantes de', franQuear' a entra,da à "s-erata", pa. planos de clestruicão ni'tmdial e as- sa, com essas afirmativas causar _ Os sacrifícios que cada cida.de· 1!r
:pura, delícia espiritual. Será, esta-. trocinando o festival, as direções da sim'fazem os seus· maio,res esforcas alarma na opinião publica e nos Es- terá que fazer serã() muitas vezes:

:mos certos, uma fidalga homena-: Emprêsa Industr_ial Garcia, Indús- para camuflar seus objetivos.· tdos neutr-os. Este não é o meu ob- pesados 'mas valem pouco em· com-

iSem a que a lá notável cantora, pa- tria Textil Cia. Hering, Fábrica de Ninguem se engane:' o Objetivo ,jetivo nem minha intenção. I paração
C-Ol11 os s·a,crificios que te--.

irícia vai prestar ás "�lites" de I Gasés' Medicinais Cremes S. A., Em- do bolchevismo é�a .

dominação dei
,

Sei que _a imprensa inglesa :dirá remos de enfrentar se nns recusa-­

'Blumenau e Joinvile. prêsa Fôrça e Luz Santa, Catarin?. mundo pelo judaismo. � aman�la - que demonstreI o' mos a arrosta-los ago,ra dando mar··,-

Realizando um curso dos mais S. A., Artex 'S, A., Fábrica de Gaitas Não é passiveI acreditar que se primeiro desejo de paz, ,em vista gem que recaia sobre o ,nosso povo

brilhantes, surpreendendo pelo seu c_ Antônio Cândido FigHeiredo, com O'S bolchevistas tiverem oport�ni- das nossas dificq1dades na frente o seu maior info'rtunio nacionl.
1:alemento interpretativo, pelo cris· ,a orientação do sr. dr. Artur Rabe, elade, detenham a sua campanha vi- oriental. Mas, podeis estar certos

,

Não julgueis que a manutenção­
-tal e pelo poder de sua voz, Nazira ilustre Prefeito Municipal. toriosa nas fronteiras do Reich. A de que não se trata disso. ele uma ;paz graciosa impressione
�5-.-.-_O.-"",-.-",,,,,.-..,,,,,,,,-_-.'.'_'.'.-.-'-"'.'_-.-_'.-.-...._--...._....- ....._-.-_-_-_-.-",. sua polit1ca é a agressão e a cruer- Na Alemánl:,a, hoje, ninguel'li pen- favoraveJnlente os páises estrangei-
r

'

taI.-

d
\

I' ra agressiva. '

' .'" sa em faltar a seus compromissos, Iras. Sómente a vitoria alemã pode
&xnOSI�aO O escu tor As_declarações dos ,tornais - deiTada

a nação pensa,nas dificulda- in,1pres,sionar favoravelmente os

... Y garantias feitas pelo Kremnn Lon- .
.eles da guerra". paises estrangeirqs. Sem que/uma

III

F' d'
.dres ouWashington - não Iio's �alh Goebbels passa então a po'rmeno- grande parte da nossa nação: terá.

oaclr er,nan es sam Impressão. �abel1los que, a le,s'..lriz,�r
a �ua.terceira t�s�: , cle-fazer,-Os maiores s,a�r�ficios.

,

'. te, temos que lIdar com uma en- o.s Sll1aIS de parallsla que d0I111- AprecIO esses SaCrIÍlclOs e o gO'-,
,

'demol1iada politica internacional nam as potencias democralticas oci· verno está procurando restringi-los '

,

..

.

. , . que não reconbece as relflç'ões nor- dentais, em face do perigo mortal, ao minimo.
'

I_?augura-se �10,1�, as 16 ?-oras, no

I bols�
de estudos llls!lÍUl�a pelo

I,mais entre os homens e os Estados.' estão avultando". Depois da guerra a classe media'
;salã� da ASsocl!lça? Catann�n!,e de Governo do Estado, h� tres a�IOs, Quando, ,por exemplo,' lord Bea- Goebbels repisa, ainda uma vez, ,sel'á reinstalada economica e 50--
ImpIensa, a, p�Imel:a expos.IÇao d? ten.do ,demo?strado mcont�s�fve,ll verbrook declarou que a Europa o perigo do iudaismo para todo o cialmente'.
escultor catarmense MoaCIr

Fel-I aproveItamento"
como _se venfIcara d�:v� ser liderada pela União .So- mundo e exclama:' .. , 'As recentes medi,das são uni�a­:.nand�s. .,

pelos trabalhos que vao ser expos- vIeÍlca: quando um destacado Jor- "o. fato de os paIses 1I1ll1ngos

der-ll11ente
de emergencIa par,a os flllS'

O Joyem artIsta e detentor duma tos. (D. E. I. P.). nalista judeu americano completa ramarem lagrimas. de ,cro,
codilo em e

as, ex,igencias
da guerra.

essa afirmativa, dizendo que o bol- vista das nos.sas medidas contra os Nenhuma modificação estrutura]

Anu.....:ie ...... 'e� A, A"E"TA',
chevização da Europa é talvez a judeus, não nos força â' deixa,r de se pretende ipa'ra a viela economica.

m.a,.. IILIUli. &lti.fll � IlírIlIfi:4 unica solução para o problema con-, fazer '.0 que é necessário. A

Aleman-j
Cada coisa está sendo feita para

tinental, sabemos que enf.rentamos ha não pretende cruzar os braços um unico obje1ivo - a.. vitoria tão"
uma questão decisiva. diante dessa am.eaça, mas pelo con- rapidamente quanto p,ossivel. ,
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Londres, 19 (A. R.) - �ontes in- I v�rno iugoslavo acusando M�hailo-I

<

_. .
I combater o Eixo. mo ministro da Guerra, na reorga-

,forma.da�, declararam h?J,e que o vlch, o, qual, como se sabe e tam- houve permuta, all1da, de maIS no- I ·Co.ntinllando seus comentarias o nização então do gabinete.
_governo �ugoslavç> nC? exI]lO vem fa- bem mll1.I�tro da Guerra no gabine- tas, dsde que outros governos alia- "paily Herald" f.risa que as maio- "Depois disto, ainda, o general
�endo, ?-a um mes, llltenso esfo,rço te, de exüIO' de colabo,r�ção com o dos se puzeram ao lado do governo res dificuldades que tem assober- Charles D.e Gaulle condecorou o·,

1110 sentI?o de convencer o gover�o EIXO".
. ,.- iugoslavo apoiando suas assevera- bado a situacão inter-alia,da, du- chefe guerrilheiro iugoslavo com a

.da RussIa de que o general D-raJa As mesmas fontes informantes cões�
,

rante a gue::ni tem sido precipitada Cruz de Guerra com palmas, e o

Millai�ovi�h, o li�ér das forças c�Ja iderítificação não pod,e ser
"

Houve revelaç'ão ele que a Rus- por acusaçoes. "Bureau Iugoslavo de Informacõ'es"
.guernlbeIras serVIas, apenas (ie en- feIta, acrescentaram que a nota sia receia que Mihailovich, que é' Recor,da que ainda ha dois mesés, alumciou que o general.Eisenllower
�:ega 3:0 I�ra.balho de m�nter. a �e- a&segura�do que. os ru�sC?s tinham 1 veementemente anti-russo, no que o governo iugoslavo no exilio res- enviara a Mih!iilovich, por ocasião
ISlsteD;cla as fo.[ças alemas e �taha- provas da� re:fendas atIvIdades do entende com o sistema social, este- pondeu a similares acusações com da passagem do ano, uma mensa­

,nas de ocupaçao na Iugoslavla. general fOI entregue ao represen- ja dedicando mais atencão em com- ,uma declaracão solene em que rea- genl exprimindo a esperança de

0. _jornl!-l "Daily Herald", d�s.fa �.ta�te .iugosl�vo el1� MC?scou, nos I bater os partidarios da" Russia, Que firmou que i'Mihailovich era ainda que "seus guerrilhei,ros continuas-,
-c.apIta,1 dIsse que Ü' go'Verno russo rprlmelrOS dIaS de Janeu·o. con.stituem um outro grupo de guer- cons1deraclo o centro da resisten- sem com suas :vitorias cÓ1;rtra o Ei- -

,,�lllha Ul,al�dado uma gota ao- go�
·

...
0 govenlO' Iugoslavo respondeu e rilheiros, que propriamente em cia da Ill'goslavia" e o manteve co- "xo",

, I
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